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Luteranos querem
JOINVILLE - A crlação

do Conselho Nacional de
Igrejas Cristãs, para ccn ..

gn'!gar todas as confissões
religiosas ,existentes nc
Brasil onde a ConfeClera­
ção Nacional dos Blspos '

do Brastl será uma entl­
dade a ela subordinada,
será o tema principal dos
debates, do Décimo pri
meíro Ooncíllo Geral da
Igreja Evangélica da Con­
fissão Luterana do Brasil,
iniciado 'nesta cidade

com partlcipação de 150
representantes de 1 mil e
800 comunidades da igre- ,

ja no Brasil e delegados
de cinco países.

A maioria absoluta dos
representantes admitia co'
mo já virtualmente apro­
vada - a decisão vai ser
na sessão plenária - a

criação da Conferência
Naclonal das ,Igrejas' Cris­
tãs, porque a CNBB já a­

provou integralmente a

FINADOS, r RESSURREIÇlo
Flávio Btâga

Conforme uma santa e arraigad� tradição
cristã, no dia de Finados, mais uma vez, os cam­

pos santos se encherão de pessoas. Com braça­
das de flores e velas aéesas, em meio ao sussur­
ro das preces, os vivos se lembrarão de uma ma-
neira especial dos mortos'.

.

Finados! Comemoração daqueles que che­
garam ao fim. Contudo, a palavra não esgota to­
do o profundo significado dos que desaparece­
ram. Esses corpos sepultados ou reduzidos a

cinzas aguardam a hora solene da ressurrel­
ção que precederá ao juízo final, quando Nosso
Senhor Jesus �sto, cheio de gipria e majesta­
de, vier, pela segqnda vez.

Nessa época tão descrente, será oportuno
lembrarmos, no di'a dos Mortos, alguns elemen­
tos fornecidos pela doutrina Católica a respeito
da ressurreição final.

A mesma alma que agora anima cada um de
nós, tornará a este mesmo corpo, dando-lhe no­

vamente vida, a fim de que "eada um tenha re­

trlbulção pelo bem ou pelo mal que houver pra­
ticado em sua vida corporal" (2 Cor, 5, 10).

'Os cegos, aleijados, os que perderam ai':
guns membro, ressurgirão .eom um corpo ínte­
gro e ,perfeito. Se as almas estiverem salvas, os
corpos, em conseqüência, não mais sentirão
qualquer dor, sofrimento ou incômodo. Possui-
.rão ainda uma claridade especial. Serão ade­
mais ágeis, podendo mover-se para qualquer
parte que a alma deseje. E, por fim, serão es­

piritualizados, ou seja, o corpo ficará inteii'amen-
o te sujeito ao império da alma.

Assim, quando entristecidos visitarm'os os
'túmulos'-de nossos falecidos, grande alívio nos
trará a lembrança da futura ressurreição; E prin­
cipalmente a nos convencer a levarmos esforça- ,

damente uma vida reta, honesta e livre de toda
mancha do pecado. Tanto mais se nos lembrar­
mos das penas e, suplídi'os reservados aos que
morreram em pecado, os quais, no dia final, se
levantarão também para a ressUrreição do juízo.

, ',,' ":'!'m,
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IdÇJ Schmõckel
zum 29. Oktober 1978

Mit Haaren, fast noch ungebleicht
Hat sle dle 85 heut erreicht
Von der Familie liebevoll umgeben
Steht fest .sle noch in ihrem Leben
Trotz schwerster Arbeit ungebeugt
Der Umwelt hat sies einst gezeigt
Dass man allein, ganz ohne Mann
5 eiane Kinder und ein 6. gut erziehen kann
Begleitet von viel Sorgen lange
Nie ward ihr vor der Zukunft bange
Queçksilberig, voller Heiterkeit
1st sie zum Reisen stets bereit
Ihr Haus, den Hof und auch den Garten
Kann alies sie alleln aufwarten
Befindet sie sich in der Freunde Kreis
Sie Alie aufzumuntern wetss
Stets sie auch die rechten Wege fand
Weil fest sie in ihrem Glauben stand

,

Dér HERR, der Jedem sein Geschick tut lenken
Mag ihr �oçh viele frohe 17age schenken

Der dlese Reime' hat ersonnen
1st Einer, der sie Iieb gewonnen
Er denkt voJl Freude recht oft zurükt
Wie sie ihn elnst' fest an Ihr Jie,z gedrückt

corupà, Oktober 1978
Hellmuth,
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um conselho nacional unindo' todas
idéia e os dirigentes das
diversas igrejas cristãs
brasileiras já chegaram 8
um acordo depois de três
anos de reuniões periódi­
cas. Conjuntamente, já fi­
zeram pronunciamentos
públicos sobre a paz, no
início deste ano, e sobre a

situação sócio-polftica e
econômica do Brasil.

Neefjes, de Brasília, Dom
Claudio Hummes, de São
Paulo, e Dom Gregório
Warmelirig, bispo de Join­
ville. O concíllo é o órgão
máximo da Igreja Luterana
Brasileira e a ele cabe a
tarefa de estabelecer a li­
nha de ação para seus 800
mil integrantes nos próxi­
mos dois anos. Joinville é
a maior comunidade no
País e América do Sul,
com 25 mil pessoas. Rea­
lizado a cada dois anos,

desta vez tem como tema
centra', "Cristo, o Cami­
nho", que será discutido
em quatro diferentes gru­
pos de trabalho e abrange
assunto da Igreja na atua­
lidade. Numa inovação re­

cente, um dos grupos es­
tudará esnecltlcamente a

responsabilidade sócio­
-política da Igreja na rea­

lidade brasileira. Dos de­
bates participarão como
convidados especiais, o
secretário geral da Fede-

Para discussão conjunta
do tema, à CNBB enviou
ao concltlo o frei Felix

para repor a verdade dos fatos. É ao

que nos, vamos propor. Apenas para
'que a verdade fique sendo mais ver­
dade. Até a consumação dos Séculos.

E o que foi impresso? Como o

que se diz fica valendo para todo o

sempre, calar significa em consentir,
Então é preciso CALAR (?), para re­

por a verdade dos fatos. � ao que nos,
vamos propor. Apenas para que a ver­
dade fique sendo mais verdade. Até
a consumação dos séculos.

Num outro trecho a palavra COM
foi trocada com o como e acabou co­

mendo a frase que falava da sanção
da Lei nr. 439, do Prefeito Eugênio i
Strebe.

Noutro artigo de primeira página
- CARTA ABERTA AO PADRE ELE­
MAR - aconteceu o impossível.

O Prof. Paulo Moretti testou o
seu coração até ha bem pouco cam ..

baleante, para se referir ao Padre Ele­
,

mar, seu grande Amigo, e deixou fluir
pelas suas coronárias, palavras re­

passadas de intenso benquerer.
E o que aconteceu?
Disse o Paulo Moretti: "Foram

quatorze anos em que demonstrou
ser uma alma de fibra, um coração
de bronze, um desses homens dos
quais se pode �izer: que acumulação
de méritos, quanto trabalho realiza­
do, tudo isto somado à apoteose da
amizade que soube granjear. A pala­
vra GRANJEAR saiu como granejar.
Uma pequena troca, sem dúvida, que
tirou ri brilho do artigo', tão bem es­
crito que foi, para se debitar à conta
de todos os erros - os erros de im­
prensa.

De se perguntar aos que estão
ligados ao Jornal:

- Algum pó, O meu?

A DIREÇAO."

Explicação ao Leitor
Você, caro leitor, deve ter notado

I

a freqüência com que aparecem er­
ros na impressão do nosso semaná­
rio. Debita-se, tais senões aos chama­
dos "erros de imprensa", que é uma

espécie de "campo santo", onde se

sepultam todas as mazelas de quem
escreve, quem compõe, quem revisa
e quem imprime. Até certo ponto é
válido essa válvula de escape para
quem tem tempo limitado para a mis­
são, mesmo porque ninguém é de
ferro. Mas quando esses erros se tor­
nam muito freqüentes e poluem as

páginas, modificando palavras, fra­
ses e até o sentido dos artigos, então
é preciso investigar o que acontece,
porque a casa está à deriva.

Em outras oeasíões houve reu­

nião, para saber o que acontecia,
Conversa vai, conversa vem - foram
os assuntos servidos nos pratos do
debate, - e chegou-se a uma interes­
sante conclusão: um descartava 'Pa­
ra o outro e o 'outro descartava para
o um e ficou tudo na santa paz. Den­
tro do "Quem é quem", todos eram

ninguém, ou alguém para lamúrias
que nada acrescentava ao ponto po­
lêmico.

Sábado passado, aconteceram
mais alguns "daqueles" erros que
são de meter a cara no chão, apesar
das recomendações e cuidados, pa­
ra sair na rua com uma edição capri­
chada.

Pois, foi pior a emenda do que o

soneto.
No artigo "O Ensino Superior em

Jaraguá do Sul", um trecho mudou
totalmente o sentido do escrito desti­
nado a retificar o que continha de in­
correções. O articulista escreveu: Co­
mo o que se diz fica valendo, para
todo o sempre, calar significa' em
ronsentir. Então é preciso FALAR,

'Os' velhos ',bondinhos'
, ' desaparecem

cifra assustadora. ,trans­
portavam 1 milhão, 328
mil e 400 quilos de car­

vão. Cada bonde pesava
300 quilos e suas medidas
não ultrapassavam 1,20
metros por 80 centtrnétros.
·0 seu funcionamento de­

pendia de dois motores:
um localizado na mina,
que coordenava o serviço
e outro, de menos potên­
cia, na càlxà de embar-

'

que.

Urussanga - Por volta de

1957, a Companhia Carbo­
nítera de Urussanga - um

município de 50 mil habi­
tantes e localizado a 30

quilômetros de Criciúma -

apresentava uma novidade
na exploração do carvão:
os bondinhos aéreos que
transportavam . carvão da
boca da mina até a caixa
de embarque.

donado e os bondinhos,
que já começaram a enfer­

"

rujar podem ser vistos,' co­
mo pesada carga, atirados
perto da mina.
No lnlclo, quando da im­

plantação deste tipo de

serviço a Companhia Car­
bonttera foi severamente
criticada: os bondinhos a­

meaçavam a população
porque pediam cair e atin­

gir atçuém.: Com o passar
.dos anos e como, não 0-

correu nenhum acidente""
a população se acostu­
mou. E passou a admirar
os bondlnhos..'

substltuldos por cami­
nhões, porque a "boca" da
mina foi colocada mais a­

diante. onde o cabo não

alcança. Além disso, o ca­

minhão gasta menos e

transporta o dobro de

carvão, em menos tempo.

H� alguns dias, porém,
estas .cenas começaram a

desaparecer já que os 140
bondinhos aéreos foram
substltuldos por pesados

,

camlnhões qué fazem es­

te transporte com muito

mals segurança' e rapidez.
O cabo aéreo, situado a

uma altura de 15 metros
ao solo também está aban-

bondinhos foramOs

,

Os bondes aéreos pos
suíam uma capacidade q'"
transporte de ,900 quj'O�
por viagem, o que ao fi­
nal do dia, alcançava uma

•

ração Luterana f0undial,
com sede em Genebra, AI­
bertus Massdorp (também
exilado dos luteranos da
Namibia e Hder do grupo
majoritário de religiosos
luteranos negros que faz
oposição à poHtica do Go­
verno da África do Sul e

ultimamente ao partido
Turhalle, segregacionista
radical); e o secretário pa­
ra a América Latina da
Federação Mundial, G,eo:-­
ge Posfay, além de dlrl-

gentes de federações-na­
cionais de três países.

Eles elegerão no con­

clave de encerramento, a
nova direção da' Igreja no

Brasil, que tem como can­
dldatos o pastor preslden­
te, Germano Burger, de
Campo Grande (MG) e o

pastor Ernesto Kunert, a­

tualmente pastor regional
para a região sul e primei­
ro vice-presidente da Igre­
ja.

I8Iell1lrn�1llle lReü§ JEergaIDl é
O IDl�V� �re§ndeIDlte �at

ACllJ§
(Detalhes na última página)

Retreta na·· Praça
Sábado passado, pelas 17h30min, o logradouro

que liga a Estação da Estrada de Ferro e a Rodoviária,
enfeitou-se para receber a Bandinha de Massarandub8:.

É que, de acordo com o calendário mandado pu­
blicar pela Prefeitura, coube à Bandinha do vizinho

município, a vez de alegrar com os seus acordes, os

ouvidos dos que foram assistir a retreta.
.

Apesar da aparelhagem sofisticada que a eletrô­
nica introduziu nes instrumentos musicais, o conjunto
conseguiu equilibrar o ambiente, tocando valsas, cho­
ros e sambas, bem ao estilo da região.

Pelo fato de ser ainda cedo, o público não esteve

tão numeroso como no sábado anterior, _quando úma

outra bandinha movimentou o local.
Assim mesmo, valeu a pena a intenção da munici­

palidade, que deseja que o povo se acostume à idéia

das retretas, caminhando descontraidamente por entre

os canteiros da praça, descansando da faina semanal,
enquanto ouve músicas que, só as bandinhas sabem

executar.
Muito bom o "show" de sábado passado.
Para o Prefeito - Nota O E Z.

Engenheiros apóiam campanha
da participação catarinense
FORTALEZA (Ceará) - Ao entregar uma camisa

de Santa Catarina para todos os aelegados da Federa­

ção Nacional de Engenheiros, o engenheiro João Eduar­

do Amaral Moritz convidou a que todos os estados ves-
o

tissem a camisa de Santa Catarina, assim, como ves­

tiu-a o futuro presidente da Repííbllca quando' o futuro

governador do Estado, 'Jorge Konder Bornhaúsen, en­
tregou-lhe uma camisa em Brasma".

A comunidade de engenliefros, arquitetos e agrô­
nomos, tem visto com simpatia a administração de vultos
da classe no cenário público federal e não poderia dei­
xar de se manifestar quando através da campanha ini­
ciada pelo futuro governador- de Santa Catarina, no

sentido de uma participação mais efetiva 'do Estado no

próximo governo federal� ''dIsse.
Citando diversos engenheiros, arquitetos e agrô-

nomos que part_lc,iparan:- na edrnlnlstração federal, o

engenheiro Morltz acrescentou que "chegou a vez do

engenheiro, arqu,teto' e '-�grOnomo catarlriense também
participar da administração' federal".

"Santa Catarina sempre colaborou e 'participou ati­

varnente do crescimento tecnol6glco brasileiro, tanto
no campo da engenharia e arqultêtura como também
na agronomia. 'Os engenheiros 'catarínenses aplaudem
a campanha InlclaêJa pelo 'Muro governador, na certe­
za de que também poderão ser projetados em âmbito
nacional" •

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Aniversariantes da Semana

Aniversariam hoje, dia 28,10.78
Sr. Ângelo Pradi
Ffdelia Lenzi

Aniversariam amanhã, dia 29.10 ..78
Sra. Ida Zettel Schmoeckel - PR
Sr. Lauro Braga
Sr. Alvin Seidel, orquidicultor em Corupá
Maria Aparecida Teixeira, em Joinville
Sra. Vva. Minda Wolski
Srta. Izária Margarida Benz
° jovem Loreno Hagedorn

Aniversariam dia 30.10.78
Sra. Frida Mahnke
Sra. Vva. Erna Colin Mahfud
Sr. Antônio M. Corrêa; em Joinville
Sra. Edit, esposa do sr. Erich Ehlert, em

, Blumenau
Paulo Leoni,em Itapocuzinho
Lúcia Beatriz, filha de Nestor e Lourdes

Pedr! '

Lenice, filha de Ernaldo e lIena Bartel

Aniversariam dia 31.10.78
Sra. Vera M. Haake
Sr. Jurací Ribeiro, em JoinvilJe
Nélson Garcia
Sr. lido da Costa, em São Francisco do

Sul
Sr. Eliezer Santos
A sra. Marli, esposa do sr. Waldemar

_ Reeck
Aniversariam dia 01.11.78

Sr. Professor Emnio Silva
Sra. Maria Cezarina, esoosa do sr. João

Maria dos Santos
.

Sra. Ana Pansteln Scheuer
Sra. Iris Mohr
° jovem Alcio Mannrich, em�Curitiba-PR

Aniversariam dia 02.11.78
Sr. Dr. Eugênio Vitor Schmoeckel
Sra. Ruth, esposa do sr. Alvin Lemke em

Rio da Luz Vit6ria
'

Rainha

Sílvia Edite Bogo

•

Mariléa Scholl

Maria Rosa Menestrina

Maurise Krieser

Cilene Gorges

S'OCIAIS
dos" Comerciários

• 1
"'

I

Nllza Carvalho

Com início previsto para às

22 horas, nas dependências da
sede social do

Grêmio Esportivo Juventus,
será reakizado, o
Baile da Rainha dos

Comerciários, versão 1978,
quando então será

eleita a mais bela comerciária
de nossa cidade.
Esta promoção está

encabeçada pelo Clube de

diretores Lojistas e

Sindicato dos Empregados no

Comércio de Jaraguá do Sul,
que visam com este Baile

e com a escolha da Rainha

dos Comerclãrl08,
um maior congraçamento entre

os lojistas de nossa urbe,
visando com Isso uma união
maior entre aqueles
que. labutam diariamente, com

as portas abertas, dizendo o

que é o comércio lojista e

o que o mesmo oferece,
concatenando com a

pujança de nossa centenária
cidade. O Baile terá a

animação do Grupo Matusa da

cidade de Criciúma, que
comandará a noitada

dos comerciários, cujo
acontecimento se

revestirá de multo sucesso, haja
visto ser um dos melhores
bailes neste estilo.

SOM
DISCOTHEQUE
Amanhã, com i­

nlclo previsto para
às 13,30 horas, 2
sessões de emba­
lo discotheque na

Sociedade Dançan
te Doering. Das
,13,30 horas às 16
horas "Disco Ba­
by", discoteca ir;­
fantil para a crian­
çada de até doze
anos. Das 16 horas
em diante som dls-

. cotheque reunindo
a juventude em ge­
rai com a anima­
ção de Tap SOM
MUSIC, o som do
momento.

Carmem Beatriz Henn

Serão apresentadas à nossa

sociedade nada mais nada

menos que sete elegantes
jovens, dando assim
um colorido todo especial a
promoção. A maqulagem será
de uma esteticista da

Drogaria Catarlnense, os

,padrões seguindo o rigor da
mais alta moda.

Todas '!:IS Jovens multo

entusiasmadas com o

acontecimento, sendo que a

preparação e orientação
estiveram a cargQ deste
colunista e do Presidente do

Sindicato dos Empregados no

Comércio, S6rglo
Kuchenbecker. As candidatas

e suas respectivas
organizações comerciais:
Maurise Krleser, representa
Comércio e Indústria Breithaupt
S.A.; NUsa Carvalho,
representa Clfmax Magazine; ,

Silvia Edite Bogo, representa a

Sociedade Gráfica Avenida

LIda.; Maria Rosa Menestrina,
representa Loja Alfredo
D. Janssen: Mariléa Scholl,
representa Confecções Sueli;
Carmem Beatriz Henn,
representa Supermercados
Riachuelo S.A.; e. Cilene
Gorges, representa
Confecções Torres.

P.A.E. VENCE ELEiÇõES

O P.A.E., Partido de Ação Estudantil, ven­
ceu as eleições, constituindo-se assim o novo

diretório do Centro Cfvico Coronel Emflio Car­
los Jourdan, do Colégio São Luís, quando da
votação no último dia 20 deste mês. Os alunos
do referido Colégio, tinham para eleger três
partidos com composições diferentes, sendo que
o preferido pela maioria dos alunos foi o P.A.E.
Por números a eleição esteve assim acentuada:
P.A.E.: 451 votos; P.U.C.: 324 votos e M.A,E.:
122 votos.

Os componentes do partido P.A.E., que a­

gora compreendem a nova diretoria, são estes,
Presidente: Tarolslo Demo ..-- Vice-Presidentp,:
Jair Steinmacher - 1.a Secretária - Solange
Doster..-- 2.a Secretário - Etelmaris Schmitz -
Diretor Esportivo - João Geomar Spézia - Vi­
ce-Diretor Esportivo - Irmão' Evilásio Tarnbo­
zi - Tesoureiro - Lourival Pellin - Diretora
Social - Rosane Vailatti - Diretor Cultural -­
Mário Kluge - Assessoria - Alvaro Kasmlrs­
ki e Marlon Coelho - Conselho Fiscal - Vir­
mar Carlos de Freitas.

Prá frente os eleitos, e, contem com a cc-
luna.

-,
.

. '

-

Aniversariam dia 03.11.78
, Sra. Ivo�e Luz Gottar.di, em Rio do Sul
Sr. SérgiO Thomsen, em Blumenau
Wally Meier, em Alto Paraná '

Maurício Hélio de Almeida, na Lapa-PRVit6rio Bortolini, na Lapa-PR
Sra. Walfi Meler :

Strebe, esposa do sr.
Walter Strebe, nesta.

Nascimentos, da Semana

NANETE
Colorindo a primavera 78 com artigos

de fabricação própria, que vão deixar a
leitora amiga, no desfile dos elegantes,
com a moda da temporada.

Na NÁNETE, tecidos, vestidos, batas,
camisolas, conjuntos, blusas e muitas no­

vidades.
Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 790.

-****�*****�***��*

� . �
I . �
I Chegou a C'OLEÇAO 78 no Lojão de Con- I
i feções Sueli. Você compra vestidos, slaks, �

I
camisas, camisolas, batas, blusas, jardi·· �neiras e bijouterias e muitas novidades. A-

,.I
gora com crediário. O LOJAO de CONFEC- .

ÇõES SUELI, fica na Deodoro, 1085, em
frente a praça Paul Harris. I

� I
*******���****��**

BOLA BRANCA

Aos amigos da Menegotti Velculos. pela a­
mabilidade com que sempre nos receberam e
também pelo alto padrão de vendas. Cito na
coluna de hoje as personalidades que dizem
Volswagen no seu majestoso rodar pelas arté­
rias da city. ° Presidente do CDL, Lul� Antô­
nio Grubba, com seuPassat Surf 79; ° sr. Adol­
to Osvaldo Saade com sua Variant II; o sr. Al­
fredo Leithold com seu Passat TS; Dr, Aluizlo
Isaac Albuquerque, da soctedade guarl':imíren­
se com sua Brasflia LS; sr, Adernar Menegotti
com seu Passat LS; sr. Lauro Zimmermann, ex­
-Prefeito de Guaramirim com seu Passat LS;

,

Dr. Amaldo-Ottc Schulz com sua Variant II; sr.
Osvaldo 'Baggio, proprietário do Posto Ipiranga
no vizinho munlclplo de Guaramirim com seu

Passat LS; Destaque também para Bretzke -
Ind. Com. de Produtos Alimentares, ampliando
sua frota com mais dois velculos VW .

Celso !7Iagel

Nasceu dia 30.09.78
Roselene,
filha do casal Werner (Terezinha de Je­
sus) Pasold

Nasceu dia 06.10.78
Kely . Aparecida,
filha do casal Amauri (Iolanda) Dias

Nasceu dia 19.10.78
Leila Fabiane,

.

.

I •

filha do casal Arno (Dorli Schwarz) Müller
Nasceu dia '20.10.78

Fábio Giovani,
filho do casal. Arlindo Irineu (Adali) Volpa-to .

Nasceram dia 21.10.78
Fabiano Luiz,
filho do casal Antônio (Izidinha . Maria)
Bastos
Richard, .

filho do casal _Walter (Valéria) Mahnke

Nasceu dia 22.10.78
Carlos Roberto,
filho do casal Dalcl (Otilia Tallmann) Pe­
reira

L1L1AN

Completas hoje um aninho

Pequenino botão de flor .

Dos parentes .e amigos,
Receberás carinho;
Do papai e da mamãe

.,

E do vovô muito amor. Parabéns Tia Lêle.

Filha de Vlademer e Lolita Mazurechen

•

ANIVERSÁRIO DO RIACHUELO.
.

Quarta-feira da semana que ora finda, ma.­
cou o primeiro aniversário da Loja 8 do .Supe-­
mercado RiachueJo, instalado na Getúlio Var­

gas, aqui em nossa cidade. C? colunista agra­
decendo por agraciado Que fOI, ao mesmo tem­

po cumprimenta ao Gerente sr. Osmar Schawbe
e J. Montês, pelo empolgante show apr�senta­
do por ocasião deste primeiro aniversário.

Nasceram dia 23.10.78 • "3 1.1; •

Vanderlel,
filho do casal Antônio (Angelina Domin­
.gos) Auçusto
Eliane,
filha do casal vm '(Inês� Zapelini
Josiane Maria,
filha do. casal João (Tereza Mária) Furlani

KROGERHAUS.. � preciso dizer mais?!
Você que desfruta da qualldãde do

KROGERHAUS, breve estará desfrutando
do "KROGERGARTEN".

:
.

Como a cada ano que passa, nossos an­

seios, nossas aspirações, nosso raciocínio a­

companha como num mar de escombros, ro­

deado de tristezas e também de multas ale­

grias. Assim é que respeitosamente e com jú­
bilo ainda maior assinalamos a passagem de

mais um ano na vida do nosso Diretor.

No vai-vem Jaraguã-Florian6polis e nas coi­

sas que dizem ao seu encar o, como pequeno

exemplo mais esta tiragem, proporcionando 3

Informação e a descontração aos nossos leIto­

res, nossos redatores, nossa equipe a Ele su­

bordinada, tudo o que nos diz de EUG�NIO

VITOR SCHMOECKEl, homem saliedor, ben­

qui�to entre os seus e n6s multo
.

querido, s6
nos resta a certeza de um anlversãrlo no prõ­
xlmo dia 02, repleto de felicidades.

o cumprimento da patota Correio do Po­

vo, cumprimentos da coluna!

DESTAQUE

A coluna destacando as presenças dos drs.
Herberto (Cleusa) Meldau e Luiz Carlos Bonl­
lauri, aH da Clínica Santa CecHia, presenças em
nossos acontecimentos sociais. Também os

cumprimentos pela recente insfalação da mo­

derna Clínica, lá no alto da colina. Sem sombra
de dúvidas, obra merecedora de elogios.

BAILE DAS DEBUTANTES

Hoje, logo mais às 22 horas, na Socieda­
de Hansa Humboldt, será realizado o Baile
Branco de Corupá, promoção encabeçada pe'o
L.:ions Clube de Corupá. Tudo foi devidamente
programado e preparado, sendo que as meni­
nas moças que a coluna apresentou, estarão
sendo. �presentadas à sociedade corupaense,
na nolte de gala, que acontecerá com o emba­
lo do Grupo Crisma de Criciúma.

Os ensaios, bem como a ornamentação ao
salão para este importante acontecimento, fo­
ram encabeçados . pela sra. Ernesto Felipe
Blunk (Delurdes). A apresentação terá à frente
o CL ato Ernesto Weber e DM Magrit W. Siquei­
ra e como patronesses a sra, Odlla Piccioni e
sra. Gifda Seide!.

'

Volto a acentuar que o traje para este baile
branco, não é a rigor, mas sim traje passeio,
Tudo leva a crer que este evento será coroado
d,: pleno êxito, dado o esforço e empenho dos
leões-e domadoras corupasnsas.

��=�====����������

"II Já estamos na primavera -;;;--;�:;1i
que a moda da tem'p'orada prá você des- II

'fi filar elegantemente - COMERCIAL DE II
fi CALÇADOS CINDERELA. . II
fi Calçados, Confecções, artigos II
fi esportivos, vesti�os completos para noivas, II
'I

�nJuntos inf�ntls, presentes chiques e um
mundo de eetsas novas que você nem po- II

fi de imaginar. Visite a CINDERELA, um lo- II
II Jão com sobre loja, na Getulio Vargas, 198 "
II a sua espera. A vista ou a prazo, como vo- II
n c� preferir!

, II
��������=��==�=��=

I
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_ COLUNA ROTARIA
EM DIA COM O ROTARY

Um Rotary Club, mais do que um clube de ho­
mens de boa vontade, deve sempre' ser um clube
de legítimos amigos. Só a amizade abre largos
horizontes para nobres cometimentos, desses que
trazem a chama da bondade comum. Só a amiza­
de irmana os espírltos e fraterniza os corações.

. Mas, amizade não quer dizer apenas simpa­
tia .. � Esta é marcada pelo traço afável. Aquela,
por sentimentos assinados pela compreensão, pe­
la confiança, pela renúncia. Só uma amizade as­
sim pode dar vida ao Rotary e deve viver em Ro­
tary.

O bom rotariano deve ser compreensivo. De­
ve saber renunciar. Deve ser eficiente. Deve ter
compreensão perfeita para ter confiança plena. E,
entre o saber compreender e o saber confiar de­
ve. saber renunciar, já que a renúncia esmaga a

vaidade. e o egorsmo, fatores, muitas vezes de de­
sentendimentos - que levam a incompreensão e
inimizades. '

'

Tudo, portarito, repousa na amizade; na arrn­
zade que transporta para cada um a felicidade
alheia; na amizade que, nada oferecendo tudo
será capaz de dar e, nada pedindo, tudo poderá
receber. Nessa 'amizade é que repousam os des­
tinos 'da nossa instituição. É a amizade que nos
prende, que nos irmana, tornando-os companhei­
ros compreensivos e sempre dispostos a servir.

Genebaldo Rosas - ex-Gov.

OS DESPACHOS 'DO DR. PREFEITO

15 ,de Oulubro
Dia do Professor
Criaturas que passam anonimas pela vida é

sem dúvida o Professor Primário.
É ele 'o operário básico, o artista entusiasma­

do pela sua obra.
Faz, de seu trabalho sublime e nobre -eompre

misso: transmitir conhecimentos e preparar o fu­
turo cidadão.

. Profissão obscura que prolonga na escola o

próprio lar do aluno.
IÉ o mestre o artífice fundamental onde tudo

que constrói está alicerçado sobre seu humilde
trabalho.

É ele que com muito amor e carinho faz cres­
cer na alma de seus discípulos a boa semente que
há de produzir bons frutos.

Com desvelo e dedicação instrui e educa in­
dicando o caminho para alcançar a meta final.

No desempenho de suas funções prepara o
homem para a vida, pois que a escola é uma li­
gação entre o lar e a sociedade.

Na escola e no lar se forjam e aperfeiçoam os
carateres.

Pedimos, neste momento, que Deus ilumine
a mente dos Mestres e o c'oração de seus alunos)
para que se compreendam e se estimem mutua­
mente.

Prof." Alarde Sardá Amorim
Biguaçu-SC - 10/78.

Com a presente edição es·

tamos dando continuidade aos

despachos do dr. Carlos Mo�­
cyr de Faria Souto, ex-Prefei­
to Municipal de Itaocàra-RJ.
Como já dissemos anterlor-

mente. a publicação dos S9119

despachos tem criado uma le­

gião de admiradores em San',
ta Catarina. O "Correio do

Povo" tem dado .a divulgação
dos despachos contidos no

Boletim Informativo Oficiai da
Prefeitura de Itaocara - 810-

PI, por serem, ainda hoje, a-
.

tuals tal a forma como foram

redigidos.

Por Isso, damos aos nossos

leitores, mais dois despachos:
"Req. 229 :_ G. Coelho. Pe­

de licença para construir pré­
dio. Defiro, desde que não
corte árvores para fazê-lo. FI·
co apavorado quando penso
que para se construir, tem-se

que destruir a ecologia do lo­
caI. No todo ou em parte. Mi­
nha casa fi-Ia dando- volta em

torno das árvores, e deixando
que estas atravessassem a pa­
redes e o telhado. Sempre fui
assim Na primeira que fiz, em

·1938. deixei um buraco no

meio da sala, no primeiro pa­
vimento, para que, pôr e'e,
passasse o pé de abacate.
Um dia meu filho caiu por es­

se buraco com velocípede e

tudo. Tratei do garoto, mas "

abacateiro continuou. Li, pois,
com alegria o protesto de Si- '

mões Lopes ao "O Globo", a­

firmando:

"a destruição impiedosa de
tudo quanto torna posslvef e

agradável a presença do ho­
mem continua, impávida e tri­
unfante a desafiar os mais sa­

grados Interesses da coletivi­
dade e os direitos incontestá­
veis das gerações futuras".

Um homem que pensa as­

sim, é um homem maravilho­
so que merece ser beijado.

TRAUER UNO HO,FFNUNG

Preço.
A primeira .grande surpresa
para quem jura que sabe
tudo sobre o Opala.

Agora
perto,

"

voce
de um

está mais
Chevrolet,

Cooferir no
-

Concessionário.

EMMENDORFER Com.· de Veículos Uda.
Vá

Av. Marechal
Fones: 72-0969

Deodoro,
72-Q655

557'

72-006'0

.

foi feito para você

O Gott, Herr ueber Tod und Leben
Herr ueber Werden und Vergeh'n,

'

Du nahmst uns, was Dueinst gegeben',
Warum nur musste es gescheh'n?
An deren Graebern wir heut stehen
Die liessen uns volt Lei zurúeck

'

Dein Wilte war's, sie mussten g�hen
Zerbrochen ist das kurze G!ueck.

'

Ach, woltten wir Dein Tun erkunden,
Wir koennten nicht Motive seh'n.

. Verzeih uns, Herr, die schwachen Stunden
Da wir Dein Handeln nicht versteh'n.

'

Einst troten wir vor Dein Gesichte
Und heben uns aus unsrer Gruft,
Wenn zu dern grossen Weltgerichte
Uns Deine Donnerstimme ruft.

Wenn wir dann aus en Saergen steigen
ln Deinen goldnen Himmolsschein,
Moegst Du Barmherzigkeit uns zeigen
Und alies boese Tun verzeih'n.

Wenn unsre Suenden sind vergeben,
Dann werden wir den Engeln gleich,
Wir gehen ein ins ew'ge Leben
Und Freude horrscht in Deinem Reich.

Dann duerfen wir die Hoffnung haben,
Dass die, die wir so sehr beweint,
Die Lieben, die wir hier begraben,
Mit uns dort oben sind vereint.

Rudolf Hirschfeld, São Paulo

Escreve o Leitor
II Nossa singela homenagem ao Irmão

.

leão Magno
Evangelho de São Mateus, Cap. 20.1.25 a­

cerca dos "Trabalhadores da vinha":
- A justiça de Deus não é semelhante à nos­

sa. Ele não calcula ou faz conta como os escribas
e os farizeus. A justiça de Deus consiste em MI
SERICÓRDIA, JUSTiÇA e PERDÃO .

TOME NOTA:

Carta deixada pelo jovem estudante
norte-americano PERCY P. PILO, viciado
em entorpecentes, pouco antes de morrer,
vitimado pelos tóxicos:
"Se alguém lhe oferecer algum tóxico, de­

monstre ser mais homem do que eu fui. Não se

deixe tentar por nenhuma razão
_

e saiba respon­
der não;

Aprenda pelos meus erros e por tudo que me

aconteceu.
Espero que o meu gesto possa ajudar alguém,

e desejo, ardentemente, que jovens e adultos che-
guem a conhecer o inferno pelo qual passei e as II

'

dores nas quais me debati.
Talvez você encontre amigos que irão lhe o­

ferecer grátis, um pouco de erva, para depois,
sucessivamente, fazer você pagar por ela. Mais
tarde eles lhe venderão um tipo rnais forte, a' pre­
ço mínimo. Então, quando perceberem que você
se tornou um viciado, aumentarão o' preço. Não
se esqueça de que aquele que lhe vendeu a ma­

conha, tem reservado para você a herolna, E sa-
be porquê?, .

Não certamente pela sua felicidade, mas para
obter mais e mais dinheiro ao preço da sua vida!
Os vendedores de drogas desde que consigam o
seu intento, não se importarão coma sua auto­
destruição.

A droga pode nos oferecer momentos de eu,

foria; mas para cada um desses momentos, está
reservado um século de desespero, de angústia e
de mal estar. A droga destruiu todos os meus sonhos
de amor, as minhas aspirações e a minha vida no
seio da família. Uma vida que antes eu gostava
tanto de ter. Espero 'salvar com este gesto (car­
ta), aquele que ainda tem tempo de ser salvo".

AGORA PRESTE ATENÇAO:

'Ajude a dlvulqação deste testemunho, Envie
cópias aos seus amigos e parentes. Divulgue-o em

locais de encontro e reunião de jovens como SI­
NAL DE ALERTA! Oriente seus filhos, prevenin­
do-os desse perlpo ,

do Jornal "Notícias -Singer"
Uma colab. da Bibl. "Roberto Simonsci1"
São Carlos - São Paulo •

Considere-se beijado por essa

humilde prefeito. Fosse juiz.
condenaria, a quem destrói
uma árvore, passar um ano em

um Oásis do deserto de Saa

ra, a fim de dar valor à som-
I

bra de uma palmeira. Ao meu

redor, nada se destrói. Minha
casa há muito desapareceu
escondida pela vegetação.
Para evitar o medo da minha
adorada esposa pelas aranhas,
as camas são penduradas nos

tetos dos quartos, lmpedinéo
assim que uma caranguejeIra
mais afoita suba pelas mes­

mas. Só não consegui salvar o
pé de goiaba que, no meio da
porta, dificultava a entrada no

quarto. Pretextando limpeza,
.

minha adorada esposa fez COJl'�'

que se jogasse tanta água e

sabão ,na varanda que acabou

por matá-lo. Mas, preservando
sua lembrança deixei aberto,
no chão de pedra, o buraco
por onde passava. Vez por
outra torcem o pé no buraco,
Mas é a única forma que en­

contrei de vingar a goiabeira ...

Req 862. - J.S. Bucker re­
de pagamento do auxilio para
a festa de São José de Leo­
nissa, padroeiro da cidade.
Sim. Sendo a única cidade do
Brasil que o tem como pa­
droeiro, levamos a vantagem
do filho único. Talvez por isso
mesmo, Itaocara expanda be­
leza, alegria e amor. É que
São José, o de Leonissa, jião

DOIS DE NOVEMBRO DE 1978

Numa reunião de seu club
Eugen mit einer Rede so anhub

tem mais a quem canalizar
suas dádivas milagrosas, con­

seguidas no Congresso da
Deus. Não é como deputado
que sendo eleito por várlcs

municípios, tem o dever de

dividir entre eles o que COl'\4

segue junto a Deus, no caso,

o Governo. São José, o de

Leonissa, (não confundir com

os outros), só foi eleito por
ltaocara, só teve votação aqui
e seria ingratidão se, a hora

que conseguisse audlêncla
com Deus, pedisse para outf'l

Município. Dar ser contra a

idéia de arranjar mais alguns
padroeiros para Itaocara,
Mais quatro ou cinco por e­

xemplo. Uma espécie de plu­
ripartidarismo, ou casamento

com muitos padrinhos. NãJ.

Sou contra. Em santo padro­
eiro sou a favor de candidato

único, mormente no caso des­
te só ter conseguido um af�·

lhado: nós. Há, portanto, ne­

cessidade de agradarmos nos­

so padroeiro rogando-lhe cs

graça�' e pedindo para não te

parar na nossa humilde con­

tribuição. E mais, que somos

apenas 30,000 almas (popula­
ção de Itaocara) contando cer­

to com sua ajuda para entrar­

mos na

"estreita porta".
Apesar de serem algumas do

MDB, acredito, que a Extrema·

-Unção, na hora certa, possa
redimi-Ias".

u==================================�=====�=================================U
II Imobiliária Lenzi LIda. Praia de Picarras II
II • u
U II

ft L o T E A M E N TOS LoteamenIo '''Omar'' II
II 5 lotes Brinde a partir de o-s 1.000,00 II
li AV. �MARECHAL DEODORO, 197

nós
"

II Procure-nos e faremos o seu programa de II
II I II
II 89250 - Jaraguá do Sul - Santa Catarina pagamento., II
II � �------�-������=���������������������������������-��������������������������-�����-���

Der Claro schreibt nur noch Kokolores

Quando aproximar-se o meu níver
Fãllt er mit Reimen über mich her
Para me congratular .

Dieses schon so manches Jahr
-

-Em alemão, em português
Dass ich mich fast zuwider: les
Achou também de misturar
Was frueher streng geschieden war

Se notam bem os anos avançados
Mit ihm ist wirklich nichts mehr los
Ele acha, que êxito ainda consegue
Und ist damit auf dem Hólzwege
Francamente só merece pena
Weil er so lst, wie viele alte Mãnner
Também só deixei até aqui falar
Weil er mir gratuliert zum neuen Lebensjahr

Corupá, fim de Outubro de .1978.
Claro Valente
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- .1nformacões "CORREIO DO POVO"
FundaçAo: ARTUR MULLER - 1919

CGCMF 84.438.591/0001-34
- 1978 -

DIRETOR:

Eugênio Vitor 8chmõckel

01. As inscrições ao Con­
curso Vestibular - ACAFE/i'9
estão libertas de 23 de outubro
a 10 de novembro de 1978, em
todos os Postos de Inscrição
das Fundações Educacionais do
Estado de Santa Catarina, pJ�'­
tlclpantss do Vestibular Unifi­
cado da ACAFE.
02. A taxa de Inscrição é dJ

Cr$ 464,QO (quatrocentos e ses-

04. � permitida a , Inscrição
por procuração legalmente cons

tltulda.
05. No ato de Inscrição O

.

candidato poderá escolher duas
opções de Cursos e, Institui­
ções, bem como o local onde

deseja realizar as provas, fican­
do o mesmo obrigado a fazê-Ias
no local escolhido.
06. Ao pagar a Inscrição, o

candidato recebe o Manual do
Candidato.
07. O total de vagas dl'!­

trlbuldas pelos diversos cursos

das instituições participantes é
ce 5.497 vagas, sendo 100 Vd.­

gas para a Faculdade de Estu­
dos Sociais da' FERJ.
08. Os programas estarão

à venda nas Instituições, a par­
tir do dia 25 de setembro de

senta e quatro cruzeiros), em

moeda corrente ou cheque vi­

sado, que deverá ser recolhido

.
às agências do Banco Brasilei­
ro de Descontos (BRADESCO)
neste Estado.

.

03. Os documentos exlgldc,s
para a Inscrição. é a Cédula ,de­

Identidade, Certidão de Nasci­

mento, TItulo de eleitor e Car­
teira Profissional.

1978, ao preço de Cr$ 20,00
(vinte cruzeiros), contendo os

mesmos, ainda, provas e gaba­
ritos do Vestlbular/78.
09.. As Verificações de Habi­

lidades Especificas, para os cur­

!'lOS que as exigem, serão rea­

lizadas no perlodo de 27 a 29
de novembro de 1978, confor­
me determinações contidas no

Manual do Candidato.
10. A REDAÇÃO faz parte

Integrante da 1 a. prova - Co­

municação e Expressão.
11. As provas do Vestlbul,=<r

serão realizadas nos dias 21.
23, 25 e 27 de janeiro de 1979.

12. Anexo ao Manual do

Candidato, haverá um Rascunho
do Requerimento de Inscrição,
que o candidato deverá preon­
cher, após ler as Instruções
contidas no mesmo, devendo,
então, dirigir-se a um Posto
de Inscrição.

13. O Certificado de Con­
clusão do 2.0 grau deverá ser

apresentado no ato da matri­
cula, sob pena de perda da va­

ga e eliminação do concurso.

14. As lnscrlções poderão
ser feitas nas seguintes cida­
des: Florianópolis, Brusque, lta­
[aí, Blumenau, Jolnvllle, Jara ..

guã do Sul, Rio do Sul, Lages,
Curitibanos, Joaçaba, Concór·
dia, C.1apecó, Caçador, Mafra,
Videira, Canoinhas, Tubarão e

Criciúma.

ASSINATURA:.
Anual .•••••••

,

••••

Semestre ••••••••••
Numero do dia •• ••• •

NClmero atrasado •• •• ••

140,00
75,00
3,00
5,00

ENDERECO:
CaIxa Postal 19

Rua 2, nO. 130 - Fone: 72-0091

Jaraguâ do Sul - Santa Catarina

Franz�Schubert - Canto Coral ,...

QUATRO RODAS DE
OUTUBRO CHEGOU COM O
PRIMEIRO E SENSACIONAL

.

MAPA DA COL_EÇÃO
"O BRASIL'EM SUAS MAOS".

Aguarde o lançamento de maravilhoso
estojo para você guardar os 15 mapas

. da sua coleção.
r:

Johannes Breuel formadas unicamente por s6clos masculinos, surgiram na

Alemanha no principio do século dezenove. A primeira foI
fundada por Zelter (conselheiro musical de Goethe) em Ber- .

lin. Logo se irradiaram por todos os lados e em breve não
havia cidade ou qualquer lugarejo que não apresentasse '1

sua "Lledertafel'. (Na França chamas "Orphéons" e na In­

glaterra "Glee Clubs"). Como se tralava geralmente áe a­

madores, os compositores cuidavam para escrever música
fácil, sem dificuldades de execução.

Nos cantos corais de Schubert encontramos as mais va­

riadas estruturas ne disposição vocal como também no acom­

panhamento. Algumas foram escritas à cappela, mas, a maio­
ria com acompanhamento do piano. As obras principais re­

querem outros Instrumentos. "Canto Noturno na Floresta"

(1828) para duas vozes de tenor e duas de baixo, acompa­
nhados de quatro trombas - o "C'1nto das Almas por so­

bre as Águas" (1821) para quatro vozes de tenor e 4 de bai­
xo, acompanhadas de 2 violas, 2 violoncelos e contrabalxo_
Dessa última existem 5 variantes e a quinta que Schubert
escreveu em fevereiro de 1821 é a mais bonita e mais conhe­
cida. Depois dos velhos madrlgals Italianos, ninguém escre­

veu· algo que se comparasse com esses cantos corais. NA!)
é simplesmente uma Imitação de Monteverdi ou Luca Maren­
cio e sim expressão nftlda do gênio de Schubert.

Merece dest:;que ainda uma Serenada com texto d4

Grillparzer. A senhorita Anna Froehllch pediu à Schubert
para musicar a letra. Ele achou bonito o poema e três dias

depois entregou-lhe a música para solo de melosoprano e

quatro vozes masculinas. Ela não se contentou e ped:'1 para
modificar o acompanhamento para vozes femininas, ao que
ele prontamente a cedeu e assim possuimos hoje essa se­

renada tanto para vozes masculinas como femlnlna'1. Schu·
bert, quando ouviu-a pela primeira vez, exclamou: "De verda·

de, não pensei que fosse tão bonita".

Ao terminar os nossos apontam&ntos sobre a obrà de
Schubert e para fechar o círculo que traçamos, voltamos
mais uma vez a falar das suas canções. Schubert escreveu
mais de 600 canções conhecidas, além das que se perderam
e que ele presenteava'protigiosamente aos amigos. Destaque
merecem os seus dois ciclos sobre poesias do Prof. Wilhelm
Mueller

.

- o primeiro com 20 Lieder "A Bela Molinelra"
(1823) e o segundo com 24 Lleder "Viagem de Inverno"
(1827). Um outro ciclo chamada "Canto do Cisne" sob 14

canções de vários poetas, embora musicadas por Schubert,
não foi arranjado por ele e sim pelos editores.

Hoje vamo-nos referir ainda aos cantos corais que Schu­
bert compôs e que apresentam uma parte inolvidável de sua

obra.

Sabemos que nas chamadas "Schubertiadas" que se

realizavam semanalmente, os amigo! cantavam em conjun­
to quartetos de Schubert e cultivavam as suas canções, que
para solo, terceto ou quarteto, para vozes masculinas, femi­
ninas, ou mistas.

O percursor das canções para quatro vozes mascullna8,
tinha sido Michael Haydn, o irmão de Joseph Haydn, porém
Schubert aperfeiçoou essa modalidade de canto, dando-lhe
uma feição pr6pria, com acompanhamento de piano ou da
outros instrumentos e também à capella. Jos.eph Haydn, Mo·
zart e Beethoven também escreveram alguns cantos corais,
mas, em geral, as suas canções eram baseadas no velho e

conhecido estilo dos cânones, muitas vezes jocosos, burles­
cos e humorísticos. Schubert melhorou a modalidade dos
cantos córais, especIalmente para quarteto de vozes masculi­
nas, porém mesmo assim, os mesmee são Inspirações pes­
soais dele e os levou à mais alta Integridade.

Sociedades para canto coral que, de principio eram

E AINDA, VOCÊ' VAI TER
COM EXCLUSIVIDADE'OS

TESTES DI: TRÊS NOVIDADES
QUE ESTARÃO NO' SALÃO. DO
AUTOMÓVEL EM NOVEMBRO:

MAGNUM, NOVO ALFA
E F.IAT·79.

ro.aT�O"
JÁ NAS

..
BANCAS

,

DóLAR TEVE NOVO
AUMENTO FALECIMENTOS

Faleceu dia 17.10.78
Percilla Maiochi, com a idade de 25 anos,
em Guaramirim.

Faleceu dia 19.10.78
Max Mahler, com a idade de 73 anos, nesta

Faleceu dia 20.10.78
Carlos Alberto Freitas, com a idade de 2 meses,

residente nesta cidade.
Faleceu dia 23.10.78

Domingos Pereira, com a idade � 72 anos, nesta.

Brasflia - A partir da última

quarta-feira, o dólar passou a.
ser cotado a Cr$ 19,54 para
compra e Cr$ 19,64 para a ven­

da, segundo comunicado expe
dido pelo Banco Central. O au­

mento corresponde a 2,037 por
cento sobre a taxa de compra
em vigor até hoje, que corres­

pondla a Cr$ 19,15.

P R O F I S' 5 I· O N A L'INDICADOR
-

I

'1
ESCRITóRIO CONTABIL A COMERCIAL II CRC-SC n.o 0048

CLlNICA FEMININA Cirurgiã dentista - formada pela Téc. Cont.: Autônio José Gonçalves
Ora. Cleusa Bastos Maldau Universidade de São Paulo CRC-SC n.o 7.786

Téc. Cont.: Yvonne A. S. Gonçalves
.

Ginecologia - Obstetrícla � Ginástica - IZABEL KIKUE MAUL CRC-SC n.o 7.638

para gestantes. Agente do ECAD - Recursos Fiscais e Administra-
Curso Psico Profilático para o parto

.,

Atendimento com hora marcada
.

tivos - Contabil!dade - Serviços de Marcas e Pater-
- Adultos e Crianças tes - Fotocópias de Legislação Trabalhista e INPS -

I
Clínica Santa Cecília - Fone: 72-0101

I
Rua Barão do Rio Branco, 157 - fone (0473) 72-0696

I
Seguros em geral - Serviços Aéreos VARIG.

Jaraguá do Sul - Santa Catarina Desde 1944 a serviço do progresso de Jaraguá do Sul.
. Av. Mal. Deodoro' da Fonseca, 139 - Fone: 72-0691

-

<,

I I DR. VITóRIO ALTAIR LAZZARIS I I DESPACHANTE O·FICIAL DE TRANSITO ICEACLIN - ANALISES' CLINICAS \ IVO ZANLUCA

ADVOGADO Credenciado pelo DETRAN nO. 065DR. FRANK BARG
-

-------"' .. _--

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 1.114 - Cobranças e Assistência Juridica Emplacamentos - Transferências - Seguros -

, Negativas de Multa - Guias - Atestados Diversos -

Defronte a Praça Paul Harris Empresarial
Ocorrências Policiais - Requerimentos.

Tudo por preço abaixo de qualquer DespachanteFone: 72-0466

I
Rua Preso Epitácio Pessoa, 616 - fone: 72-0210

�

Rua Domingos da Nova, 283 - fone: (0473) 72-0004 (perto do Dr. Waldemiro Mazurechen)-

.

'. ,

II
,

-

IINGO PAULO ROBL'
..

LGD ENGENHARIA I IEng_ Civil Florisval Enke
Engenheiro Florestal

Cart. Prof. 863D - Reg. 3414 - 10a. Região ::�'=-EMPREEND'MENTOS E SERVlÇOS'LTOA;
,

Av. Getúlio Vargas, 79 ao lado do KamisãoReflorestamento, Topografia, Paisagismo, �

Consultoria e Auditoria Florestal. I' Fone (0473) 72-0616, Cx. P. 83 -
, --_._-----

89.25O-Jaraguá do Sul - S. Catarina
. r

I" PROJETOS E ADMINISTRAÇÃO DE OBRAS
Escrit6rios: ,Contabilidade - Contratos e Serviços em

I
Av. Mal. Deodoro,l80 (fundos) - Av. D. Pedro 11,185 .._ .........._._-

geral • proj!tos de financiamento - Seguros
Cx. P. 200 - fone: 72-0411 - São Bento do Sul-SC

I
Rua João Fontana, nr. 34 - fone (0473) 72-0231 Representaçoes. - Embalagens e material de

construçAo.
I II.

-

r

I HUMBERTO WOLF ESC"ITORIO DE ADVOCACIA MARCIO MAURO MARCATTO
Engenheiro Civil

Altevlr Antonio Fogaça. Jr.
I:

Engenheiro Civil••

Projetos, Construções, Cálculos, I' Osvalina Vargas Rodrigues
Orçamentos. Advogados CREA 7a. R. CART. 3806-D

Escrlt6rlo: COBRANCAS - SEGUROS
REG. N°. 9.360 - VISTO 5047 - 10°. R.

..
.

ADVOCACIA EM GERAL PROJETOS E AssisTENCIA Ti:CNICARua Exp. Antonio Carlos Ferreira, 184 . . Jar�guã do Sul - Santa Catarina

I Av. Mal .. Deodorõ"Ciã--Fonseca, n", 1.179
hFone (0473) 72-04.95 - 89.250-Jaraguá do Sul-SC Rua -Dommgos da Nova, 102 - Fone: 72-0498

I'

,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Senhores Acionistas,
Com satisfação, apresentamos o Ba­

lanço Semestral e Demonstrativo de Resultados
relativos ao período de 1.0 de abri! a 30 de se,
tembro de 1978, acompanhados do parecer do �
Auditores Independentes.

O resultado do perlodo é conseqüência de
uma série de fatores. entre os quais citamos:
melhoria da produção e produtividade pela su­

peração dcs entraves no fluxo e atuação junto
aos grupos de trabalho, motivando-os na con- ,

secução das metas; maior dinâmica no lança­
mento de novos produtos e agressivjdade nas

vendas" além de estações climáticas mais mar-

ATIVO
CIRÇULANTE

DISPONIVEL

79.713.107,58

18.495.723,11

43.752,45
18.451.970,66
60.730.920,83

'Cai'xa
Depósitos bancários

REALlZAVEL A CURTO PRAZO

Conta a receber
(-) Duplicatas Descontadas
(-) Provisão p/Dev, Duvidosos
Produtos Acabados
Produtos em Processamento
Matérias Primas
Material em Poder de Terceiros
Outros 'Estoques
(-) Provisão p/Icm nos estoques
Adiantamento a fornecedores
Depósitos Compulsórios
Bancos Conta Vinculada
Cheques em Cobrança
Outros Créditos '

DESPESAS DO EXERC. SEGUINTE

52.422.153,83
11.910.082,57
1.572.664,61
2.867.611,45
9.373.810,83
8.611.550,46
450.547,07

1,.032.781,47
2.270.916,54

99.456,80
102.650,00

1.253.153,83
188.340,50
82.528,31
486.463,64

" Prêmios de Seguros a Vtmce�
Outras Despesas /
REALlZAVE�A LONG? ,PRAZO
Reflorestamento,
Obrigações da Eletrobrás'
Depósitos Compulsórios
PERMANENTE

296.292,75
,190.170.8'3
925,606,32

539.162,:)3
223.943,79
162.500,00

32.77� .475,26

1.699.322,13

956.433,01
591.921,"'7
150.967,85

31.072.153,13
437.193,62

Investimentos

Participações p/Ino: Fiscais
Incentivos Fiscais a Aplicar,
Ações de Outras Cias.

IMOBILIZADO I

'DIFERIDO

.

Despesas Pré-Operacionais 437.193,62
TOTAL DO ATIVO .- 113.847.382,78

•

18 do
C.G.C.M.F. N.o 84.429.752/0001-�2

'Sociedade Anônima ,de Capital Aberto DEMEC/RCA-200-76/224

RELA,TÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
---

cantes, notadamente o inverno. Registramos ceitação dos nossos produtos.
urna rernurreração de Cr$ 0,83 por ação e 50,2%
do patrimônio líquido, excluído deste o lucre Capital e Patrimônio Líquido: No semestre
gerado dosernestre,

,
o capital social foi elevado de Cr$ 8.000.000,00·

Investimentos: Atingiram o montante de Cr$ (oito milhões de cruzeiros) para Cr$ .

8.095.4a3,35 (oito milhões, noventa e cinco rn", 16.000.000,00 (dezesseis milhões de cruzeiros),
quatrocentos e oitenta e três cruzeiros e trinta mediante a incorporação de reservas livres. Vi-'
e cinco centavos), aplicados na modernização sando dotar a empresa de recursos melhor ade­
e expansão do nosso parque fabril. quados às suas necessida1es de expansão, es-

�rodução e Vendas: Em relação ao mesl'J'lO' tá sendo processado o lançamento coroado de
período do exerclclo anterior, as vendas cres- êxito de 5,000.000 (cinco milhões) de ações
ceram 111,4%, tendência que deveremos man-

, ordinárias, que incorporadas, elevarão o capital
ter também no semestre seguinte, face aos pe- social a Cr$ 21.000.000,00 (vinte e um milhões
didos já em carteira e a continuação da boa g- de cruzeiros).

BALANÇO PATRIMONIAL SEMESTRAL ENCERRADO EM 30.09.1978
(período de 01.04.78 a 30.09.78)

PASSIVO

CIRCULANTE

Fornecedores
Ordenados e Contrib. Sqciais
Obrigações Tributárias
Instituições Financeiras

Empréstimos piAtivo Circulante
Emprést. pIAtivo Permanente
Financ. em moeda Estrang.
Provo IR - Exercfcio/77
Provo IR - Exercfciol78

,Prov. p/13.o Salário e Férias
Outras Provisões
Contas a Pagar
EXIGIVEL A LONGO PRAZO

Emprést. piAtivo Circulante

Emprést. p/Ativo Permanente
Provo IR - Exercício/78
Provo IR - Exercício/78/79
PATRIMôNIO LIQUIDO

Capital realizado

Capital Social
Aumento Capital Autoriz.
(-) Capital a Integralizar
Reservas de Capital

Correção Monet. do Capital
Reserva piAum. do Capital
Reservas de Lucros

Reserva Legal
LUCRO DO SEMESTRE

60.590.447,74

24.�75.243,28
2.338.617,05
3.577.220,51
400.000,00

15.908.247,77
5.099.749,18
3.887.450,00

48.921,51
1.437.775,2�
1.704.836,70
187.855,00

1.124.531,45
13.300.558,39

500.000,00

8.905.872,ge
479.258,43

3.415.427,00
39.956.376,65
17.089.343,58

16.000.000,00
5.000.000,00
3.910.656,42
8.470.308,88

1.974.649,40
6.495.659,48
1.046.784,49

1.046.784,49
13.349.939,70

TOTAL DO PASSIVO ..•..•.... 113.847.382,78

.
.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO SEMESTRE ENCERRADO EM 30.09.1978
.

(período de 01.04.78 a 30.09.78) .

RECEITA OPERACIONAL BRUTA, 82.114.997,50
(-) IMPOSTO FATURADO, 3.062.593,99

RECEITA OP'ERACIONAL LIQUIDA
(-)CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS
LUCRO OPERACIONAL BRUTO
(-) Despesas Operacionais

Despesas Administrativas
Despesas com Vendas ,

Depreciações não Incluldas no Custo
Despesas Flnancelras-Receltas Financeiras

LUCRO OPERACIONAL LIQUIDO
(+) RECEITA NÃO OPERÁCIONAl
(-) DESPESA NÃO OPERACIONAL
(+) CORREÇÃO MONETARIA DO BALANÇO
LUCRO ANTES DQ IMPOSTO DE RENDA
(-) PROVISÃO PIJ!v1POSTO.DE RENDA
Lucro Uquido do ,Semestre

Jaraguá do Sul, 30 de setembro de 1978

Pedro' Donini - Diretor Presidente
CPF nr, 103938979-15

Werner Schuster - Dir. Ad. Financeiro
,

CPF nr. 1039111,89-00

79.052.403,51
39.661.974,43,
39.390.429,08
24.116.110,07

4.578.880,67
13.716.993,81

137.509,22
5.732.726,37
15.224.319,01

81.877,36
15.395,85

1.474.566,18
16.765.366,70
3.415.427,00
13.349.939,70

/

Wigando Hásse - Diretor de Materiais
CPF nr.104375419-91

,

Devanir Danna - Téc. Conto CRC nr. 61'87
CPF nr. 154411999-20 ,

Vestuário

_

Recursos Humanos: Conscientes de que
uma mão deobra melhor qualificada e motiva­
da é um fator milito importante para o cresci­
mento da empresa, continuamos investindo no

treinaménto de funcionários, proporcionando­
-lhes o aperfeiçoamento necessário a um me­

Ihor desempenho. � nossa meta incrementar
substancialmente esta área, visando dotar a-em

presa de capacidade que sua expansão tata-
mente exigirá.

'

Jaraguá do Sul, 17 de outubro de 1978.
PEDRO DONINI

Presidente do Conselho, de Administração

F���ít'l")'",,,,,,l��:: " '.��'li-iZ. �:� _.',
'

,

,

�

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS
DEMONSTRAÇõES FINANC(:IRAS

NOTA 1 - PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS

A. - Apresentação das Contas
As Demonstrações Financeiras foram estrutura­
das pelos critérios estabelecidos na Lei 6.40'4/76,

B. - Direitos Realizáveis
A provisão para Devedores Duvidosos fpi manti­
da dentro dos limites julgados necessários .. ..

(3%), a fim de fazer face a possívels perdas na

realização dos valores a receber.
C. - Estoques

'

Os estoques estão avaliados ao preço médio de

aquisição ou fabricação, sem que os mesmos

excedam aos valores do mercado.
D. - Despesas do Exerclclc Seguinte,

Referem-se a despesas pagas antecipadamente
relativas a semestres seguintes e estão sendo
apropriadas proporcionalmnte aos períodos Je

competência.
E. - Investimentos

Os investimentos estão demonstrados ao custo
de aquisição, acrescido da correção monetária,
calculada com base nas variações das O.R.T.Ns.

F. - Imobilizações Técnicas
Estão demonstradas pelo valor líquido, sendo
corrigidas com base nas variações das .

O.R.T.Ns. A depreciação sobre o custo e corre­

ção 'monetária é calculada às taxas admltldas
pela legislação vigente para efeitos tributários e

é absorvida no custeio da produção ou direta­
mente nos resultados. As depreciações são cor­

rigidas com base nas variações das O.R.T.Ns.

G. - Financiamentos
Os encargos sobre os financiamentos estão a­

propriados até a data do encerramento do ba­

lanço e os financiamentos estão atualizados às
taxas de variações monetárias vigente na da��
do balanço.

H, - Provisão para lmposto de Renda
t: constituída sobre o lucro do semestre, sendo
calculada e registrada em conta de resultado
pelo seu valor líquido, ou seja, com exclusão
das parcelas a serem aplicadas em incentivos
fiscais.

.-'_'

NOTA 2 - .MUDANÇAS DE PRÁTICAS CONTÁBEIS
A, - Com observância da nova sistemática introduzida

pela Lei 6.404/76 e adaptações pelo Decreto­
-Lei 1.598/77, foi procedida à Correção Mona­
tárla das contas do Ativo Permanente e do Pa­
trimônio Líquido, sendo o seu produto líquido,
credor de Cr$ 1.474,566,18, registrado em CO,)­

ta de resultado, não ocorrendo lucro inflacioná­
rio, tendo em vista ,que o saldo credor da cor­

reção monetária é inferior às' variações passl­
vas que excederam das ativas.

B. - Os ativos realizáveis e os passivos exigíveis,
com prazos de vencimento até 360 dias, passa­
ram a ser classificados como circulantes. Nas

balanços anteriores esses prazos eram até 180
dias.

NOTA 3 - IMOBILIZADO
O imobilizado é composto de:

NOTA 5 - CAPITAL SOCIAL REALIZADO,
O capital social integralizado é de Cr$16.00o..cioo,00

I(dezesseis milhões de cruzeiros) composto de 16.000.000
milhões) de ações ordinárias, havendo uma autorização
para aumento de capital de Cr$ 'S.OOO.OOO,OO totalmente
subscrito, do qual Cr$ 1.089.343,58 já pagos importando

Io capital' realizado em Cr$ 17.089.343,58 (dezessete mt- '

Ihões, oitenta e nove mil, trezentos e quarenta e três cru­

zeiros e cinqüenta e oito centavos). �

Valor Deprec. Valor
Corrigido Acumuladas Liquido

Terrenos 1.664.772,67 1.664.772,67
Construções 9.760.192,85 760.388,69 8.999.804,16
Máq. e Equipamentos 19.221.288,40 4.125.771,56 15.095.516,84
Móveis e Utensflios 3.254.293,01 777.290,79 2.477.002,22
Instalações 2.479.856,30 596.508,46 1.883.347,84
Veículos 769.873,56 250.D11,47 519.862,09
Ferramentas 64.917,53 29.291,62 35.625,91
Biblioteca 18.930,40 18.930.,40
Cercas-Reflorestamento 15.504,01 15.504,01
Equip. Agrícolas 418,08 418,08
Imobiliz. em Curso 319.374,06 3'19.374,06
Semoventes 19.415,02 19.415,02
Marcas e Patentes 22.579,83 22.579,83

--,- - -------------------- ----_---- - - -

T O T A L 37.611.415,72 6.539.262,59 31.072.153,13

--

a� SISTEMA
'�SZ7 CODJ;SC

PARTICIPANDO COM VOCÊ

Conta

NOTA 4 - EMPRUTIMOS

Os financiamentos quanto à sua destinação estão as­

sim distribuídos:
Curto Prazo

15.908.247,77
5.099.749,18

Longo Praz»
500.000,00

8.905.872,Q6

PARECER DOS AUDITORES
Examinamos o balanço patrimonial da MAR!SOL S.A. INDÚSTRIA DO

VESTUÁRIO, encerrado em 30 de setembro de 1978 e a Demonstração do Resultado 'cor­

respondente ao semestre findo naquela data. Nosso exame foi efetuado de acordo com :

os padrões de auditoria geralmente aceitos e recomendações. do Banco ,Central do Bra­
sil e, consequentemente, incluiu as provas nos registros contábeis e outros procedimen-
tos de auditoria que julg�mos necessários nas circunstâncias.

-

Capital de Giro
Ativo Fixo

TOTAL 21.007.996,95 9.405.872,ge

Em nossa ópin,ião, as Demonstra,ções Financeiras, acima referidas, repre­
sentam adequadamente, a situação patrimonial e a posição financeira da MARISOL S.A.
INDúSTRIA DO VESTUÁRIO em 30 de setembro de 1978, o resultado de suas- operações,
correspondentes ao semestre, findo naquela data, de acordo com os principios de conta­
bilidade geralmente aceitos; aplicados com uniformidade em relação ao semestre ante­

rior, exceto quanto aos procedimentos descritos na Nota Explic.ativa nr. 2, com os quais
,

concordamos.

Joinville (SC), 17 de outubro de 1978

AUDIT - SERViÇOS DE AUDITORIA LTOA.

Reg. DEMEC RAI 74/116·P.,.
CELSO MOREIRA LOPES

-Reg. Auditor Independente DEME;C
RAI-74/116-1-PJ. Contador Reg. CRC-SO" No. 0331

ATENÇÃO JOVENS:

A JSM AVISA

A Junta do S�rviço Mllltar de
Jaraquá do' Sul, anexa a Prefeitura
Municipal, está comunicando aos

jovens do sexo masculino, que en­

contram-se abertas -as inscrições
para a Escola Preparatória de Ca­
detes do Exército, em Campinas­
São Paulo. Entretanto, ávisa-se que
a inscrição de candidato é somen­

te até 31 de outubro próximo.
Maiores esclarecímentos poderão
ser obtidos na JSM, para candida­
tos que 'tenham até no 'máximo 19
anos de idadé.

'

. �

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Prefeito do' MDB
apóiacandidatos

da Arena
O melhor resultado da

visita realizada a cinco

muriicípios do Alto Vale
do ltaJai pelo governador
eleito Jorge Konder Bor­

nhausen, foi colhido no

municipio de Presidente

Nereu, Junto .

ao Prefeito

Amândio Raltz - eleito

pela legenda do MDB -

que se comprometeu a a­

poiar os' candidatos da

Arena à Assembléia, Câ­
mara Federal e Senado.
Justificando sua dec1são

. perante uma platéia de
cerca de 200 pessoas que

lotavam 'o clube local, o

prefe-ito oposicionista dis­
se que adotara aquele
proc�dlmento "em bene­
fício do munlcfpio de Pre­
sidente Nereu", que a

partir deste momento

passa a ter condições de
reivindicar �bras e servi­

ços do Governo do Esta­
do. Explicou que não foi
uma atitude precipitada
de sua parte, lembrando
que somente agindo as­

sim pOderia obter os be­
nefícios que sua comuni­
dade

.
carece.

GT

Safra de Trigo será

de dois milhões de t
Desgostoso,

do MDR
presidente

adere à ·ARENASerá de aproximada­
mente 2 milhões de tone­

ladas a colheita de trigo
no Pals, este ano, ape-

. sar da geàda que atingiu
o Sul - segundo infor­

mação do ministro da

Agricultura, Alysson Pau­

linelli, dada quinta-feira
em Brasflia, ao presiden­
te Geisel, durante reunião
do Conselho de Desen­
volvimento Econômico. O

presidente - conforme
revelou à Imprensa o por­
ta-voz do Pal�c!o do pla­
nalto .- estava particular­
mente Interessado na si­

tuação das lavouras de

trigo, soja, milho, feijão,
cebola e café.

Agrolândia - O presi­
dente do Diretório MunI­

cipal do MDB, Ruthand

'Klug e o secretário exe­

cuthto do partido, Fran­

cisco Wenke, desta cIda­

de, desistiram esta sema­

na do partido da oposi-
,

ção e pediram sua filia-

ção à Arena.

Os dissidentes do MDB

alegaram que "temaram

esta decisão porque es­

tavam desgostos'os com

os demais membros da

Intermiriisterial estudará
TRABALHADOR e

Opos!.ção no município, e
principalmente porque há
falta de liderança emede­

blsta no Alto Vale do Ita­

jaí",

I�·
- O partido está per-

dendo prefeituras que ha­

via conseguido com anos

de lutas - afirmou KI�g.
,O prefeito de Agrolân­

dia Alex Krleser é da

Arena, como também é a

Câmara de Vereadores,
onde o partido de situa­

ção tem a maioria.

. Geisel e Stroessner assinam acor�o

novas normas

EMPREGADOR

FOJO LOSS LTDI.
UM SHOW'INÉDITO PARA VOCÊ COM O,S CONJUNTOS DE.

SOM 3x1 - SHARP - SONY - NATIONAL - SANYO.

Conheça os preços e as vantagens que o FOTO LOSS

lhe oferece.

Av. Marechal Deodoro da Fonseca, 302

A aplicação da legisla­
ção previdenciária e a'3-
sistencial rural suscitou
reclamações no Rio Gran
de do Sul, Paraná e San­
ta Catarina quanto aos

critérios para a concei­
tuação de trabalhador ru­
ral, empregador rural, re­
gime de economia fami­

liar, razão pela qual o

Presidente Ernesto Geisel
criou, proposta do Minis­
tro Nascimento Silva,

C Lf\,551 FICI\D05

COM. INST. HIDROELÉTRICA
KAMER LTDA.

de José Kamer
Material para instalação de luz, água e

esgotos. Tintas em geral.
Construção Civil em' geral.

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 1699
Fone (0473) 72-0180

Jaraguá do Sul Santa Catarina

Cía, Ltda.Spézía &
SERRARIA E TERRAPLENAGEM

Rua João Januário Ayroso, 775-

Fones: (0473) 72-q-a00 e .72-0215

Jaraguá do Sul Santa Catarina

VOCi: QUER CONSTRUIR A SUA CASA

PROPRIA?

ENTAO PROCURE A

EMPREITEIRA HAWA LTDA.

Terraplenagem VARGAS \

de lido Domingos Vargas

SERViÇOS COM RaRO ESCAVADEIRAS

SERViÇOS COM TRATORES DE ESTEIRAS

Rua Frederico Bartel, 181 - fone 72-0208

Moldo a frio que garante maior

rendimento e melhor sabor.

Grupo de Trabalho Inter­
ministerial para propor as'
alterações que se fizerem
necessárias para defini­
ção dos beneficiários do
PRORURAL, do seguro
contra acidentes do tra­
balho rural e dos Siste­
ma Previdenciário e As·
sistencial dos Emprega­
dores Rurais e seus de­
pendentes.

O Grupo de Trabalho
será integrado por repre­
sentantes dos Ministério
da Previdência e Assis­
tência Social, do Traba­
lho e da Agricultura e a­
lém das questões de pre­
vidência e assistência so­
cial considerará os as­

pectos da definição d"3
módulo rural que serve
de base para a contribui­
ção previdenciária e o

enquadramento sindical
rural.

Assunção - Os pres­
dentes Alfredo stroess­
ner e Ernesto Geisel, es­
tiveram presentes às sr;,

.

lenidades de assinatura
do contrato para o for­
necimento dos equipa­
mentos eletromecânicos
para Itaipu, no montante
de 850 milhões de dóla­
res.

O contrato para o for­
necimento de 18 turbinas
e geradores (9 para 50
ciclos e nove para 60) se­
rá firmado pelos direto­
res gerais da empresa
blnaclonal Itaipu, Enzo
Debernardi, do Paraguai
e general José Costa Ca­
valcanti, do Brasil, além
dós representantes do
consórclo Itaipu Eletro­
mecânico (CIEM).
O consórcio CIEM en­

tregará inicialmente as 3

para
RURAL
pregador e de trabalha­
dor rural. O aperfeiçoa­
mento da legislação pre­
videnciária especialmen­
te quanto aos beneficiá­
rios levou o Pré-lAPAS a
estabelecer que os qU3
exploram a terra em re­

gime de economia fami­
liar são considerados
"empregadores" se con­

tarem com a colaboração
de filhos maiores de 18
anos, embora ainda vin­
culados ao grupo e sem

economia própria. A de­
cisão gerou inconformis­
mo, especialmente entre
os no meio rural do Rio
Grande do Sul.

Dependentes

Na realidade, a legis­
lação previdenciária, tan­
to a urbana como a ru­

ral, estabelece que os fi­
lhos maiores de 18 anos

deixam de ser depender'­
tes do segurado ou do
trabalhador rural, (art.
13, inciso I, da Oonso't-

Há algum tempo qU.3
se acent.ua a divergência
de conceituação de em-

�--

Bar�"e Lachonete . Tropical
UM MOTIVO A MAIS PARA VOCi:

COMER BEM.

Serviço de Bar e Restaurante, com atendimento a

La Carte. Semanalmente a tradicional "Dobradi­
nha" •

. TROPICAJ.., do lanche ao aperitivo mais sofistica­
do, aquele atendimento camarada •.

Av. Mal. Deodoro da Fonseca
em frente à Volkswagen.

o Caso· da

Ltda.

primeiras turbinas de 700
mil quilowatts, cada uma

em um prazo fixo, para
que a usina comece sua

produção de eletricidade
em 1983 .

Esse consórcio está
formado por empresas
paraguaias e brasileiras,
as quais, com a partici­
pação de indústrias da
Alemanha, França e Suf
ça, tornecerão os equipa­
mentos com um índlce de
nacionalização de 82 por
cento, segundo informou
Debernardi.
As firmas européias

participantes da opera­
ção são' as "Brown Bo­
veri Ltda", da Sufça,
"Brown Boveri", da Ale­
manha, "Creusot Loire",
da França, e "Societie
Alsthom Atlantique", da
França.

beneficiar

Café Sasse

PIoneiro em Micro Pulverizado

É até ridíc�lo o governo pretender desmen
tir a censura telefônica, quando o mundo inteiro
sabe e tem consciência de sua existência. -

A censura telefônica não é novidade.
Conhecemos pelo menos um funcionário que

nos confessou que seu telefone está sob controle.'
,Durante os primeiros dias da Revolução de

1964, nos Templos do Palácio Maçônico do Lavra­
dio, no Rio de Janeiro, o então - Soberano Grão
Mestre da Ordem, instalou microfones e sabia e­
xatamente os "irmãos" que combatiam o redentor
movimento.

Não desejamos mais nos alongar, desejamos
apenas dizer aos 'poderosos" que não adianta
mentir para o povo.

A coisa existe e é necessário que exista.
A censura telefônica até certo ponto repre­

senta o espírito da segurança com o qual o'go­
verno precisa se garantir•.

Dentro de cada lar existe um segredo.
O governo também tem os seus segredos que

precisam ser controlados.
Carlos Lacerda certa feita desvendou o códi­

go secreto do governo publicando uma mensagem
cifrada. Deu o maior rebuliço na história brasileira•.

.

Devemos lembrar que os !lomens são transi­
tórios, enquanto o Estado é permanente, não eter­
no. Isto seria exagero. Por isso cuidar da segu.
rança nunca é demais.

.

.

Entra aqui com muita propriedade a sentença
de Abraham f.:.incoln: "pode-se enganar algumas
pessoas todo o tempo; mas não se pode enganar
todas as pessoas o tempo todo".

I

"Escuta" I
- Arnoldo ALEXANDRE-

dação das Leis de Previ­
dência Social, e art. 2.°,
inciso fi, alínea a, do Re­
guiamento do Programa
de Assistência ao Traba­
lhador Rural - PRORU­
RAL, Dec. 73.617/74, res­
pectivamente) .

Nessas condições; en­

tendia o Pré-lAPAS que
os filhos maiores dos tra­
balhadores rurais não po­
deriam ser tido como in­
tegrantes da unidade fa­
miliar chefiada pelo pai,
assumindo, ao contrário,
a condição de trabalha­
dores rurais lndependen­
tes se continuarem tra­
balhando no campo,
quer como o . pai, quer
com outrem. As reper­
cussões Besta definição
suscitaram dificuldades
para o lAPAS na sua a­

plicação.
Com essa interpreta­

çãc, por seu caráter ci­
vilista, não concordam os

beneficiários da iegisla­
ção previdenciária e as­
sistencial rural, sobretu­
do porque ,_. argumen­
tam - mesmo atingindo
os 18 anos, os filhos con­
tlnuam integrados na u­

nidade familiar, trabalhan
do sem remuneração,
embora extraindo o sus­

tento dos rendimentos da
-

terra pertencente aos

pais.

Gente capacitada para bem servir Breve cascudada

Rua João Planinscheck Em cima do Posto Marechal I c

Jaraguá do Sul Santa Catarina Av. Marechal Deodoro, nr. 961

I�----�----------------�--------�----�--��---------------------------------------I

IMOBILlARIA JARAGUA

CRECI778

Administração de bens e serviços

compra e venda de imóveis

Empregador
Rural

Rua Acre, 56 - Bairro Jaraguá Esquerdo

Jaraguá do Sul - S. Catarina

!gualmente criticado
tem sido o critério de ca­

racterização do empre­
gador rural em função da
dimensão do imóvel ru­

ral, tomando-se por ba­
se o conceito de módulo
rural da legislação da
terra.
Por isso, o GT Intermi­

nisterial deverá estudar,
também, o problema do
módulo rural, para uma

eventual alteração da le- -

gislação agrária ou para
desvincular' as leis de
previdência daquelas dis­
ciplinadoras da utilização
da terra.
Tão logo se instale, o

.GT poderá deliberar ou­
vir órgãos de classe re­

presentativos dos traba­
lhadores e dos emprega­
dores rurais, bem como

especialistas no assunto,·
para, se for. o caso, sub­
meter ao MPAS, ao Mtb
e ao MA propostas de al­
teração do Estatuto da
Terra,' das leis regulado,
ras do trabalho rural e da
legislação previdenciária
e asslstêncla rural.

TELEFONES
OTEIS:

C. Bombeiros 193

SHALOM
BAR E L:ANCHO'NETE LTOA.

Sob nova direção - Cláudio Herbst

Strudel sob encomenda

RESTAURANTE COM ATENDIMENTO A
LA CARTE

Rádio Patrulha 190

SERRARIA E BENEFICIAMENTO DE

MADEIRAS RIO MOLHA LTDA.,

Madeiras imunizadas - Forro - Tacos - Roda-

Correio do Povo 72-0093

Pé - Assoalhos - Lambris - Meia-Cana.

Construindo em m'adeira o progresso de n'ossa reglAo
" Rua Curt Vasel, 658 - fone 72-0550 - nesta

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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CORREIO DO POVO

r.

SÁBADO, 28 DE OUTUBRO DE 1978

MICRO'RREGIAO DO VALE DO ITAPOCU
1.° ENCONTR'O DE PROFeSSORES

- 28.10.78

PROGRAMAÇÃO

01. Concentração no Colégio São Luls - 11 h02. Caravana ao Juventus - 11 h15min
03. Entrega dos crachás - 11 h30min
04. Recepção e almoço'» 12h
05. Bênção dos alimentos - Prof. Pe. João e'

Prof. Pastor Raul
06. Mestre de cerimônias - Prof." Irls B. Piazera
07. Mensagem aos professores - Prof. Paulo Mo-

retti
08 .. Recreação - Grupo de Professores
09. Assoc. de Professores - Prof. Francisco Schork
10. Agradecimento e encerramento

CARONA: PROFESSOR, é importante estar, pon­
tualmente, às 11 h, no pátio interno do
Colégio_São Luís, não só para a con­
centraçao dos 220 participantes, co­

":,0 também para o transporte solidá­
no dos seus colegas.

Professores - Grupo de Trabalho
Intermunicipal -' Primeiros resultados
Os números são bem ma�1)

expressivos do que as palavras.
Enquanto as palavras da cartel.

-convite, endereçada a todos os

professores da microrregião tra­

duziam esperanças, o numero
de inscritos para o ALMOÇO
DE CONFRATERNIZAÇÃO re­

presenta a certeza de que a ini·
ciativa do Grupo de Trabalho
foi bem aceita e, sobretudo,
contou com a indispenshel
boa vontade e colaboração da
classe,
Num levantamento inicial, te­

tam registradas 194 inscrições.
Entretanto, como nem todas as

listas de inscrição foram dg.
volvidas e como esta foi pror­
rogada até o dia 18, há otimis­
mo de que o montante de pro­
essores que deverão participar

do congraçamento programado
haverá de superar a 220•.
Sem duvida, foi o primeiro

grande teste e a primeira gra,l­
de vit6ria da classe. FoJ a com­

provação da confiança e da u­

nião que animam os propósiao3
de se fundar, na microrregião,
uma ASSOCIAÇÃO DE PRO­
FESSORES.
Dia 28 próximo, às 11h, no

COlégio São Luís e, ao melo.
-dla, no Grêmio Esportivo Ju­
ventus, será a festa major dl
classe, num gesto sem prece­
dentes em nossa região, numa

demonstração Inequívoca de

que também os professores es­

tão despertando para a reali­

dade de conteudo do velho d�·

tado, que é 'sempre maís no­

vo: "A UNIÃO FAZ A FORÇA".

Emado de Santa Catarina

camara de Vereadores
RESOLUÇÃO N.o 05/78

Cria Galeria Fotográfica de Ex-Presidentes da

Câmara de Vereadores de Jaraguá do Sul.

ENNO JANSSEN, Presidente da Câmara de
Vereadores de Jaraguá do Sul, Estado de Santa
Catarina, no uso e exercício de suas atribuições,
faço saber que o plenário aprovou e eu promulgo
a seguinte

RESOLUÇÃO

Artigo 1,'0 - Fica, criada a Galeria Fotográfica
de Ex-Presidentes da Câmara de Vereadores de

Jaraguá do Sul.
§ 1.° - Após o término do mandato de cada

, Presidente, será seu retrato afixado em local pró­
prio, para este fim destinado na Secretaria da Çâ­
mara, obedecida a ordem cronológica do exer­

cício da Presidência.
§ 2.0 -·No caso de um Ex-Presidente ser re­

conduzido ao cargo, não será colocado novo re­

trato, mas somente identificado em plaqueta uni­
forme a data do novo período.

Artigo 2.° - Deverão constar dá Galeria, as

Fotogrãfias dos Ex-Presidentes da Câmara de ve­
readores de Jaraguá do Sul legalmente eleitos e

empossados, sendo vedada a retirada de retratos

ou modificações que deturpem a finalidade da pre­
sente resolução.

Artigo 3.0 - Esta resolução entrará em vigor
na data de sua publicação, revogadas as disposi­
ções em contrárto.

Câmara de Vereadores de Jaraguá do Sul, 23
de outubro de 1978.

ENNO JANSSEN
Presidente.

-x-

DECRETO LEGISLATIVO N.o 06/78

Concede o Título de "Cidadão Honorário de

Jaraguá do Sul" ao Padre Elemar Scheid.

ENNO JANSSEN, Presidente da Câmara de .

Vereadores de Jaraguá do Sul, Estado de Santa

Catarina, no uso e exercício. de suas atribuições,
faço saber que o plenário aprovou e eu promulgo
o seguinte

DECRETO LEGISLATIVO

Artigo 1.0 - Fica Concedido o título de "Oida­
dão Honorário de Jaraguá do Sul" ao Padre Ele­

mar Scheid.
Artigo 2.0 r- Este Decreto Legislativo entrará

em vigor na data de sua publicação.
Câmára de Vereadores de Jaraguá do Sul,

23 de outubro de 1978.

ENNO JANSSEN
Presidente

Estado de Santa Catarina

frefeitura Municipal de Jaraguá do Sul
LEI N.o 730178

Suplementa e'An1:Jla Dotações cio Orçamento Vigente.

VICTOR BAUER, Prefeito -Munlclpal de Jaraguá do Sul, Esta-
tado de Santa Catarina, no uso e exercício de suas atribuições.

,

Faço saber a todos os habitantes deste Município que a Oâ­
mara de Vereadores aprovou e eu sanciono a seguinte lei:

Art. 1.°) - Fica aberto um crédito suplementar na importân­
cia de Cr$ 500.000,00 (quinhentos mil cruzeiros), para reforço dos 'progra­
mas e verbas abaixo discriminados, constantes do orçamento vigente a
saber: "

ANEXO I - QUADRO A
0201 - GABINETE DO PREFEITO
0201.03070202.002 - Manutenção das atividades do

Gabinete do Prefeito , Cr$ 50.000;00
0301 - DIVISÃO DE PESSOAL
0301.03070212.004 - Manutenção das atividades da

Divisão de Pessoal , Cr$ 100.000,00
0401 - DIVISÃO DE EDUCAÇÃO
0401.08421882.012 - Manutenção das atividades da

. Divisão de Educação , .. .. 50.000,03
0401.08462272.018 - Subvenção ao Desporto Profissional Cr$ 100.000,00
0602 - DIVISÃO DE ESTRADAS DE RODAGEM
0602.16885312.031 - Manut. dos serviços da D,M.E,R. .... Or$ 200.000,00

T O T A L . . . . . . • . . . . . • • • • . . . • • . .. Cr$ 500.000,00
ANEXO " - QUADRO A

0201 - GABINETE DO PREFEITO
0201.03070202.002 - 3140.00 - Encargos Diversos ..... " Cr$ 50.000,00
0301 - DIVISÃO DE PESSOAL
0301.03070212.004 - 3132.00 - Outros servo de terceiros Cr$ 100.000,00
0401 - DIVISÃO DE EDUCAÇÃO
0401.08421882.012 - 3140.00 - Encargos Diversos Cr$ 50.000,00
0401.08462272.018 - 3210. - Subvenções Sociais Cr$ 100.00000
0602 - DIVISÃO DE ESTRADAS DE RODAGEM

'

0602.168�5312.031 - 4110.00 - Obras Públicas , .. 200.000,00

T O T A L
"...... Cr$ 500.000,00

Art. 2.0) - As despesas decorrentes do artigo anterior cor­
rerão por conta da anulação parcial e total dos programas e verbas abai ..
xo discriminados: ..

ANEXO I - QUADRO A
0301 - DIVISÃO DE PESSOAL
0301.15794792.005 - Manutenção do Sistema de Seguran-

ça e Higiene e Assist. Médica Cr$ 33.500,03
0502 - DIVISÃO DE TRIBUTAÇÃO
0502.03080302.026 - Manutenção das atividades da

Divisão de Tributação Cr$ 440.000,00
0503 - DIVISÃO DE TESOURARIA
0503.03080302.027 - Manutenção das atividades da

Divisão da- Tesouraria .... ,....... Cr$ 26.499,97

T O T A L ,... . . .. Cr$ 500.000,00
ANEXO " - QUADRO A

0301 - DIVISÃO DE PESSOAL
0301.15794792.005 - 3111.01 - Venctcs. e Vantagens Fixas Cr$ 33.500,03
0502 - DIVISÃO DE TRIBUTAÇÃO
0502.03080302.026 - 3132.00 - Outros serviços .de terc... Cr$ 440.000,00
0503 - DIVISÃO DE TESOURARIA
0503.03080302.027 - 3132.00 - Outros servo de terceirós .. Cr$ 26.499,97

T O T A L , . . . . . .. Cr$ 500.000,00
Art. 3.0) - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publi­

cação, revogadas as disposições em contrário.
Palácio da Prefeitura Munlclpal de Jaraguá do Sul, aos 24

dias do mês de outubro de 1978.
V1CTOR BAUER

I Prefeito Municipal
A presente Lei foi registrada e publicada nesta Diretoria de

Expediente, Educação e Assistência Social, aos 24 dias do mês de outu­
bro de 1978.

ASTRIT K. SCHMAUCH
Diretora.

LEI N.o 731178
, .

PÁGINA 7

Concede subvenções a diversas entidades
sediadas neste Município.

VICTOR BAUER, Prefeito Municipal de Jaraguá do Sul, Es­
tado de Santa Catarina, no uso e exercício de suas atribuições.

Faço saber a todos os habitantes deste Município que a Câ­
mara de Vereadores aprovou e eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 1.°) - Fica o Chefe do Executivo Municipal autorizado
a conceder subvenções às seguintes entidades sediadas neste Municlplo:
a) Movimento Brasileiro de Alfabetização (MOBRAL) .. Cr$ 30.000,00
b) Grêmio Esportivo Juventus - Ginástica OHmpica ....' Cr$ 10.000,00
c) Clube Atlético Baependi - Bolão ,...... Cr$ 43.000,00
d)· Grêmio Esportivo Juventus ...............•...... Cr$ 100.000,00
e) Damas de Caridade de Jaraguá do Sul ....••...... Cr$ 10.000,00

T O T A L ............•.....•........... Cr$ 193.000,00
.

Art. 2.0) - As despesas decorrentes da concessão das sub-

venções constantes do artigo 1.° correrão por conta das seguintes dota-
- I

çoes: .

0401 - DIVISÃO DE EDUCAÇÃO
a) 0401.08421882.012 - 3140.00 - Encargos Diversos .

b) 0401.08462242.017 - 3210.00 - Subvenções Sociais .

c) 0401.08462242.017 - 3210.00 - Subvenções Soei,ais
d) 0401.08462272.018 - 3210.00 - Subvenções Sociais
0403 - DIVISÃO DE ASSIST�NCIA SOCIAL

e) 0403.15814872.021 - 3210.00 - Subvenções Sociais

Civil

I
Cr$ 30.000,00.
Cr$

,

10.000,00
Cr$ 43.000,00
'Cr$ 100.000,00

Cr$ 10.000,00

T O T A L _ . : . . .. Cr$ 193.000,00
Art. 3.0) r- As entidades ora subvencionadas deverão apre,

sentar a demonstração da aplicação e a prestação de contas dos recur­

sos até 31 de dezembro de 1978.
Art. 4.0) - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publi­

cação, revogadas as disposições em contrário.
Palácio da Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul, aos 24

dias do mês de outubro de 1978.
VICTOR BAUER
Prefeito Municipal

A presente Lei foi registrada e publicada nesta Diretoria de
Expediente, Educação e Assistência Social, aos 24 dias do mês de OÜ-,
tubro de 1978.

ASTRIT K. SCHMAUCH
Diretora

�eQiSIro
Aurea Müller Grubba,. Oficial do Registro Civll do

10. Distrito da Comarca de JaraguA do Sul, Estado de

Santa Catarina, Brasil.

Edital nr. 10.485 de 18.10.1978

Manfr.edo Eichenberger e Lúcia Hoeft

Ele brasileiro, solteiro, soldador, natural de Jaraguâ do

Sul, oomtclüado e residente na Rua Joinville, nesta cidade,

filho de Jan Eichénberger e Udia Verbinem Eichenberger.

Ela, brasileira, solteira, do lar, natural de Jaraguâ do Sul, do­

miciliada e residente em Nereu Ramos, neste distrito, filha

de Alberto Hoeft e Cecilia Müller Hoeft.

6dital nr. 10.486 de 18.10.1978

Aquilino lIiIicheluzzi e Verena Tomaselll

Ele, brasileiro, solteiro operárlo, natural de lbicaré, nes­

te Estado, domiciiado e residente em Ribeirãq Molha, neste

distrito, filho de Celestino Micheluzzi e Filomena Piaz. Ela,

brasileira, solteira, industriária, natural de Massaranduba,

neste Estado domiciliada e residente em Ribeirão Molha,

neste distrito: filha de Arcysio Tomaselli e Laura Plebani

Tomaselli.

Edital nr. 10.487 de 18.10.1978

Edemar Benthien e Cecília Milbratz

Ele, brasileiro, solteiro, industrial. natural de Jaraguâ do

Sul domiciliado e residenté na Rua Angelo Rubini, nesta ci­

dade, filho de Evaldo Benthien e Wali Bloedorn Benthien. Ela,

brasileira, solteira, técnica em enterrnaqem., natural de Gua­

ramirim, neste Estado, domiciliada e residente na Rua An­

gelo Rubini, nesta cidade, filha de Manoel Milbratz e Ger­

trudes Steilein Milbratz.

Edital nr. 10.488 de 19.10.1978

Vicente Raulino e Resita Friese
I .

Ele, brasileiro, solteiro, lavrador, natural de Jaraguâ do

Sul, domiciliado e residente em Garibaldi, neste distrito, fi­

lho de Francisco Raulino e Eisa Raulino. Ela, brasileira, sol­

teira, costureira, natural de Jaraguâ do Sul, domiciliada e re­

sidente em Garibaldi, neste distrito, filha de Max Friese e

Elfi Lenz Friese.

Edital nr. 10.490 de 19.10.1978

José Roberto Maba e Ivone Leitzke

Ele, brasileiro, solteiro, mecânico. natural de Jaraguâ do

Sul, domiciliado e residente na Rua João Sami Tavares, nes­

ta cidade, filho de Lindolpho Maba e Ignez Brühmüller Maba.

Ela, brasileira, solteira, auxiliar de escrltórlo; natural de Ja­

raguâ do Sul, domiciliada e resldente na Rua Reinaldo Rau,
nesta cidade, filha de Heinz Gerhard Leitzke e Marília Mes­

lin Leitzke.

Edital nr. 10.489 de 19.10.1978

Waldemar Danilo'Barbieri e Carmen Wulf

Cópia recebida do Oficial de Concórdia-SC

Ele, brasileiro, solteiro, motorista, natural de Concórdia,
neste Estado, domiciliado e residente em Concórdia, neste

Estado, filho de Generino Barbieri e Letícia Fiorini Barbieri.

Ela, brasileira, solteira, doméstica, natural de Massaranduba,
neste Estado, domiciliada e residente nesta cidade, filho da

Fr;dolino Wulf e Metha Krause W:.Jlf.

Edital nr. 10.491 de .19.10.1978
Antônio Domingos Jacinto e Isolde Kretschmar

Ele, brasileiro, solteiro, motorista. natural de Canelinha,
neste Estado, domiciliada e re�idente na Rua Reinaldo Rau,
nesta cidade, filho de Domingos Rosârio Jacinto e Teresa

Maxlmlano. Ela, brasileira, solteira, servente, natural de Ja­

raguâ do Sul, domiciliada e residente em Itapocuzinho, nes­

te distrito, filha de Adolfo Kretschmer e Alinda Kretschmer.

Edital nr. 1 Q.492 de 20.10.1978

Ademar Jungton e Gertrudes Neumann

Ele, brasileiro, solteiro, operário, natural de Jaraguâ do

Sul, domiciliado e residente na Rua Joaquim Francisco de

Paula, nesta cidade, filho de Rudolfo Jungton e Maria Dum­

ke Jungton. Ela, brasileira, solteira, do lar, natural de ltou­

pava, neste Estado, domiciliada e residente em Corupá, nes­

te Estado, filha d Vilino Neumann e Christina Neumann.

Edital nr. 10.493- de 20.10.1978

Ralf Geiser e Rosalí Maria GreHer

Ele, brasileiro, solteiro, cobrador natural de Ascurra,
neste Estado, domlciliado ve residente em Blumenau, neste

Estado, filho de Adolfo Geiser e Adelaide Geiser. Ela, 'brasi­

leira, solteira, costureira, natural de Jaraguá do Sul, domici­

liada e residente em Nereu Ramos, neste distrito, filha de

Tercllio Gretter e Leonyr Dematté Gretter.

Edital nr. 10.494 de 24.10.1978

Gilson Sebastião Deretti e Maria Elidia Kuhn

Ele, brasileiro, solteiro, vendedor•.natural de Massaran­

duba, neste Estado, domiciliado e residente em Vila Nova,
neste distrito, filho de Alfredo Deretti e Rosina Gorges D'3-

retti. Ela, brasileira; solteira, industriárla, natural de Massa

randuba, neste Estado, domiciliada e residente na Rua Pro­

cópia Gomes, nesta cidade; filha de Paulo Kuhn e Clara
Decker Kuhn.

Edital nr. 10.495 de 24.10.1978

Nélson Eichstaedt e Marlize Gumz

Cópia recebida do Oficial de Pomerode, neste Estado.
Ele, brasileiro, médico, natural de Pomerode, neste Es­

tado, domiciliado e residente em Pomerode, neste Estado,
filho de Harry Eichstaedt e Gertwald Eichstaedt. Ela, brasi ..

leira, solteira, do lar, natural de Jaraguá do Sul, domiciliada
e residente em Rio Cerro II, neste distrito, filha de Arthur
Guilherme Germano Gumz e Edeltraut Bauer Gumz.

E para que Chegue ao conhecimento de todos mandei
passar o presente edital que será publicado pela imprensa e

em cartório onde será afixado durante 15 dias. Se alguém
souber de algum Impedimento, acuse-o para os fins legais.

Áurea Müller Grubba - Oficiai.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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MARISOL •. w

A· malha JOVEM, DINÂMICA E
CERTINHA ..·.

você encontra em nosso

POSTO DE VENDAS
Rua Joínvílle

ARos'
- Alegria de Pobreé coceira.
- Agenda de pobre é margem de Jornal.
- Despertador de pobre é o galo do vizinho.

,
- Arquivo de pobre é prego na parede.
- Transfusão de sangue de pobre é picada de pulga.
- Panela de pressão de pobre é lata de cêra,
- Goma de mascar de pobre é palito de fósforo usado.
- Diversão de pobre é briga na casa do vizinho.
- Academia de Arte de pobre é um muro e um pe-

daço de carvão.
- Nem sempre o diabo é tão feio como o pintam os

modernistas.

A COR
A mamãe do Serginho, de quatro anos, tinha alu­

gado um "Dauphlne" vermelho. Quando perquntara'n
ao garoto a cõr do carro da mãe, ele respondeu:

- � cOr de sinal fechado.

Quem gosta de mão bõba é .

Quem gosta de pancada é .•..................

Quem gosta de sopradinha é .. , .

Quem gosta de farol é , �.

Quem gosta de lambida é .

Quem gosta de cara, feia é
� .

Quem gosta .de badalada é •.................... ' .

Quem gosta de ruga é .

Quem gosta de cascavel é o •••.••••.••••..••...•

HOTEL
O viajante estava preenchendo a flc'ha do hotel,

quando viu um percevejo em cima do balcão da porta­
ria, andando na direção da ficha.

- Essa eu nunca vII um percevejo que vem ver

em que quarto eu vou ficar I

,
II (.�tíJ)\
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DeiXA eu VER
SEU ATESTADO
DE oBlTO �

Registradoras Hugin e Rod Bel

Relógio de Ponto e Relógio Vigia
Também

,

e com a

O.q /,

MARISOL 'S.A.
MALHAS EM ALGODÃO

'Av. Mal. Deodoro, '391 _ Fone: '72-0205 ._ Jaraguã do Sul .;. Santa Catarina

E

Rua Jorge Lacerda, 99 - Fone: 33-0367 � São Bento do Sul - Santa Catarina

Palavras Cruzadas'
HORIZONTAIS:

1. (7) Streisand, cantora e atriz norte-americana. 7. Mu�to
veloz. 10. Suportas. 11. Marca de sabão em pó. 12. A metade do dlâ­

metro (pl.). 13. Residência. 14. Levemente queimado. 17. Abertura

pela qual os homens e os outros animais ingerem os alimentos. 2,).

Os zeros de 100. 21. Cidade da antiga Caldéia. 22. Praça de taba.

24. Sofrimento. 26. Norma; regra. 27. Tornem pior. 30. Existe. 31,

Homem que sabe fingir. 32. Símb,olo químico do Cobalto. 33. Tor­

nai nulo. 35. Bflis. 36. "Óleo", em inglês. 37. Sobrecarga. 39. Slm­

bolo químico da Prata. 40. Sigla do Estado brasileiro cuja capital é
Manaus. 42. Falta de sorte. 43. Mover; agitar. 46. Radical (abrev.).
47. Põem em versos rlrnedos . 51. Ânsia. 52. Fruto da bananeira.
53. Emito ou produzo som. 54. Ave de cauda longa e pontuda (pI.)

VERTICAIS:

1. Botequim. 2. Fruto da ateira. 3. (7) Barbosa, polltlco
brasileiro, 4. Nascer; desabrochar. 5. Pouco profundo. 6. Carta de
baralho. 7. Émile (7), escritor francês. 8. Amadurara; madurecera.
9. Tratamento que se dá à freira. 15. Desacompanhado. 16. Eva

(7�, atriz brasileira. 17. Glóbulo de ar nos líquidos em ebulição ou em

fermentação. 18. Aquele que se ocupa de oceanografia. 19. Tomba.
23. Hábil; capaz (fem.). 25. "Ou", em inglês. 28. Tipo de brinque­
do. 29. Próprio para'moer. 31. (7) Kardec, codifiçador do Esplrltrs­
mo. 34. Grito de dor. 35. Executou; construiu. 38. Cada uma das
duas aberturas do nariz. 39. Rompas o invólucro de. 41. 1.500, em

algarismos romanos. 44. O primeiro homem. 45. Causar ira a. 48.
Oceano. 49. Nome de mulher. 50. Porém. 52. Sigla do Estado bra­
sileiro cuja capital é Salvador.

2 3 4 65 7 8 91

1110

46 47 48 49 50

51 52

5453

RESPOSTAS:
Barbra - Zás - Aturas - Orno - Raios - Lar - Tostado - 8;0-
ea - 00 - Ur - Oeara - Dor - Lei - Piorem - Há - Ator .......

Co - Anulai - Fel - Oil - Oner� - Ag - AM - Azar - Brandir
- Rad - Rimam - Afã - Banana - Soo - Araras.

LIVRO GRÁTIS - Cortesia do seu Jornal
Envie este anúncio junto com seu pedido e ganhe inteira­
mente grátis um best-seller no valor de Cr$ 40,00! A MON­
TERREY garantel

Como se ruma boa Secretária - Marie Laurie - Um guia de
treinamento básico. Apenas : .

Iniciação ao Teatro - Sábado Magaldi .

Dizionário Italiano/Inglese - Inglese/ltaliano .

Maravilhas da Vida - Animais, Plantas, Células, Corpo Huma-
no com os órgãos e suas funções - Ames e Wyler ....

Uma Prece para Danny Fisher - Harold Robbins - O mesmo

consagrado autor de Os Insaciáveis - Tradução de Nél-
son Rodrigues .

O .Poder Psíquico das Pirâmides - Jamais alguém pensou em
revelar ao mundo o segredo das pirâmides. Bill Schul e
Ed Pettit tiveram essa coragem ..•...................

Tabelas de Matemática Financeira ...........•...........
Matemática Financeira e Análise de Investimentos .

Planejamento e Projeto dos Sistemas Urbanos de Esgotos
Sanitários, da Companhia de Tecnologia de Saneamento
Ambiental .......•...........•...•.••.••..••......••

Construção de. Sistemas de Distribuição de Água ••.......
Controle de Qualidade da Água para Consumo Humano - Ba-

ses conceituais e opéracionals •••••••••••••••••.....

Guia Técnico de Coleta de Amostras de Água ..•.••.......
Sistemas de Esgotos Sanitários •••.•••..•....•...•.•.. ..

Nonô, O menino de Diamantina ..•..•••. : •.•.•..•.......
José de Anchieta, o Escoteiro do Brasil .••.•••........•....

80,00
37,00
50,CO

156,00

10000

95.00
130,00
100.00

200,(10
120,CO

190,CO
120,00
180,00
60,00
50,00

Não precisa enviar dinheiro! Você só paga ao retirar os li­
vros na Agência Postal de sua cidade. Escreva para Edito­
ra Monterrey Ltda. Rua Visconde de Figueiredo, 81 Tiju
ca. Rio de Janeiro. CEP - 20.550 - Cx. Postal 24.119 - :lCo09.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Moretti. Jordan & Cia. Ltda.

Financiamento próprio
VErCUlOS USADOS REVISADOS

I: ' j'

Corcel GT _- verde o/preto 1977
Corcel sedan - ver-melho .....•............ 197'3
Belina luxo - branco 197!'i
Corcel cupê luxo - verde 1976
Corcel II - branco 1978
Corcel II L - Laranja ; .................• 1978
Brasília - branco 197'7
Chevette Luxo - branco 1976
Jeep - azul ... , .....,

: ...........•..... 197-1
F-350 Diesel - vermelho " 1975

, .

Não perca esta oportunidade�.
.

'
... � ..... .' . ..

Dodge Charger verde e/preto 1972 - Entrada Cr$
10.500,00 e 24x1.150,00.
F-75 4)5.4 e amarela t6'- entrada '19500,00 e ... ;. "

24x2.275,00 c' -:; r'l ,.. ,.
i , , •

F-75 4x2 verde- 197·5 ... Entrada taooo 00 e r .•

24x1.850,00.. ."
.

. )

CINe' JARAGUÁ S.A.
.

Jaraguá do Sul- SC - CGCMF 84.432.962/00Ó1-01l
ASSEMBLblA GERAL ORDINÁRIA

.

CCNVCCAÇÃC
Convidamos os Sephores Acionistas de CINE

JARAGUÁ S.A., à Assembléia Geral Ordinária a

realizar-SE? em sua sede social, à rua CeI. Emrlio
Carlos Jourdan nr. 103, Jaraguá do Sul-SC, no dia
18 de nove":lbro de 1978, às 101100 (dez horas),
para. a seguinte

�RDEM_ DO. DIA
l

1 a.) Exame, discussão e votação' do Relatório
da Diretoria, Balanço Geral e Contas de Lucros e
Perdas, do exercício social encerrado em 30 de
setembro.de 1978;

.

2.a) Assuntos diversos de interesse social.
AVISA 'acharem-se à disposição dos Senhores

Acionistas, em sua sede social, os documentos a

que se refere o Art. 133, da Lei 6.404/76, de : ...

15.12.76. - Jaraguá do Sul, 20 de outubro de 1978.
DCRVAL MARCATTC - CPF 009.679.479-87

Diretor Gerente

MARIO TAVARES DA CUNHA MELLO

TABELlÃC'bE NCTAS E PRCTESTCS
DE TITULCS

E O I·Y A L·
Pelo presente edital de citação, pedimos aos

senhores abaixo relacionados que compareçam
em nosso cartório para tratarem de assuntos de
seus interesses: I

BRAZ AMÉRICO. DE SCUZA, Guaramirim
CURT BUBLlTZ, Guararnlrlm - HCRST SPCRRER,
nesta � ISOLDE ZAP'ELLA, nesfa _:_ IRMA HCRST

NUNES, nesta - JCSÉ TECDCRC PEREIRA, nes­
ta - JCÃO RIBEIRO., nesta - 'ÜDELCN SCHUT

ZE, Corupá - TANIA H. PEDRI, MEDEIRÇ>S, nesta
_:._ WALDEMIRC DREWS; neste ..__ VIDALlNA KUZ­
KCWSKI MANES, Massaranduba..

Valeria Tavare� .da Motta Rezende
Oficial .Malor

.
..

, .

-, -

,
I

Festival
Realizou-se no último

final de semana no E'.:ih�,·,
dlo do C.A. Baependl, o
1.° Festival esportivo do
Clube Recreativo dos

dos . Viajantes
V'ajantes de Jaraguá do
Sul, sucesso em todos o s

aspectos, quer pela or

ganização dos jogos em

sua parte disciplinar, co-

ESTADUAL VW DE FUTSAt
Pelo Campeonato Es­

tadual de Futebol de Sa­
lão entre as Volkswagen
de Santa Catarina, seguiu
no último final de semana
na Manchester Catarinen- .

se, mais uma etapa des­
te atual certame. A equi­
pe que representa Jara­
gl�á do Sul, Menegotti
Veículos, venceu a equi­
pe de Itajaf por 9 tentos
a zero e venceu a equipe'
de Joinville por 3 tentos
contra dois. A Menegotti
Veículos que representa
Jaraguá do .Sul, está uti­
lizando o seguinte elen­
co: Edilson; Arno Valle,
Mauro Koch, Sigo!f
Schünke e Samuca. Re­
gra três: Luiz Carlos, G·I-

Festival
Começando logo mais

às 14 horas, será efeti­
vado o Festival Esportivo
promovido pela Socieda­
de Sport Club Estrella,

, na locàlidade de Nereu
Ramos.

Para h'oje estão pro­
gramados os seguintes
jogos: 14 horas A.R. We!J
x A.A. Emmendorfer.
15,10 - A.R. Wiest x Clu­
be dos Viajantes. 16,15
Botafogo F.C. x C�A. Bae­
pendi.

Para amanhã, domin­
go, serão efetivados os

seguintes encontros: A.A.
Ind. Reunidas x Met.
Leitzke. Clube dos Gor­
dos x Clube dos Magros.
Primavera x Olímpico da
Vila Lenzi. Cerealista Zan

berto, Carlinhos, Krueger,
e João.

Para a fase final, estão
classifioados os repre­
sentantes das seguintes
cidades: Jaraguá do Sul,
Joinville, Brusque, Iblra­
ma, Florianópolis,. Criciu�
ma, São Joaquim e Joe·
çaba.

.

O técnico Willian pro­
mete que seu elenco tra­
rá o caneco para nossa

cidade, di�endo ainda
que já está ,send9 orgq-:
nizado várias. Jcaravana�
para acompanhar e in­
centivar os "jovens" a­

tletas na conquista de tão
almejado título.

Esportivo
ghelini x A.R. Neves. S.
Antônio x Figueirense e

a partida de fundo, prln­
cipal deste festival ser1
o encontro entre S.S.C.
Estrella e Grêmio Espor­
tivo Juventus de nossa
cidade.

Durante este Festival,
haverá atendimento de
bar e restaurante, não
faltando o gostoso chur­
rasco e cerveja bem ge·
lada. Ao final do Festival,
será realizada uma soirée
nas dependências sociais
do Estrella. fazendo um

congraçamento entre a­

tletas participantes e a

galera que for presenciar
e participar deste monu­

mental festival esportivo.

t AGRADECIMENTO
Esposa, filhos e parentes agradecem as ma

nifestações de carinho demonstradas pelos amigos
llO passamento de

Max·� Mahler.

Jaraguá do Sul, outubro de 1978.
..
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MENEGOTTI VEfCULO·S S.A.;. .,. .

O SEU REVENDEDOR VÓLKSWAGEN - ft...v. Mal. Deodoro, 930 - .fone: (0473) 72-0499
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revestiu-se de

CME"-de Pornercde nos
• 1

JOGOS ABERTOS:.:.
. .

mo pelo .movlmento das
demals atrações ofereci­
das aos desportistas. Pa­
ra se ter uma idéia da re­
ceptividade da promoção,
foram vendidos mais de
800 churrascos, nos -dols
'dias de festividades. Por
isso o C.R. Viajàntes a­
través este jornal torna
público o seu mais sin­
cero agradecimento pe­
lo prestigiamento, exten­
sivo a este semanário pa-

. Ia divulgação.

JOGO,S.

Marcatto 2xO Arweg -

'�. ,.,
. .,

A CME, Comissão Mu-
nicipal de Esportes na
-Pcmerode está partlcí­
pando neste ano pela se·

gunda vez dos JASC, na

cidade de Caçador. Po­
merode sempre incenti­
vou, através da CME a

prática esportiva e com

muito esforço está partt­
cipando pela segunda vez
desta competição que
congrega os maiores no­

mes no esporte de Santa
Catarina. A delegação
partiu no último dia 20
deste mês em ônibus es­

pecial e se encontra alo­
jada na FE,A.RPE, Funda­
ção do Alto Vale do Rio
do Peixe. Pomerode par­
ticipa dos JASC pela se-

Lo t e r i a

Fruet 2x1' Dalmar - Ve­
teranos de Guaramirim
2xO Frigumz e Jarita 1xO
Prefeitura de Guarami­
rim.

Domingo: Cruz de Mal­
ta 1 xO Marisol, Menegot­
ti 2x1 Jaraguá Fabril,
Blumenauense 1xO Da­
nilo F.C., Kamer 2xO
Kohlbach, Seria 3x2 Vi­
ma de Guaramirim, Vira­
copos 1xO Peninha (clu­
bes de Joinville), é, na

partida final Gneipel de
Schroeder 3xO Cyrus.
Muitos destes resultados

gunda vez, nas seguintes
modafidades:
Atletismo Feminino
Provas: 100 metros s/

barreiras - salto em altu­
ra - Marlise Wiesner.
Bolão Feminino
Técnico: Dr. Horst W.

Bernhardf; auxiliar: Udo
Ahrendt; atletas: Valdina
M. Berhardt (t-capltãj,
Rosita Zimmer (2), Clau­
dina Ahrendt (3), Onda
Panneitz (4), Dúrsu!a
Marchetti (5), Nelly Wee­
ge (6), Lia Harmel (7),
Roseli Weege (8) e Verô-'
nica Weidmann (9).
Ciclismo
Diretor da modalida-

de: Eng.o Horst Meini­
cke Jr.; assistente técni-

sucesso
.

.

foram conseguidos atra­

'lés a cobrança de pena­
lidades máximas, devido

o término do espetáculo
empatado no tempo re­

gulamentar.

A renda auferida com

o festival destina-se a co­

bertura das despesas
com o início de ativida­
des do Clube Recreativo
dos Viajantes de .Jaraquá
do Sul, que tem como

meta principal, adquirir
uma área de terras visan­
do implantar sua futura
sede..

l�'�. �)
, . . ,p.

, .

. : ' ,..

co/mecânico: Egon Vie­
brantz; atletas: Ireneu
Volqtlaender (t-capltão),
Irio Goede (2), João Al­
berto Pizzolatti Jr. (3),.
Hans Fischer (4), Rolf En­
gel (5), Mário Lúcio Flo­
riani (6) e Toni Konell (7).'

Df:LEGAÇÃO
A delegação de Pome­

rode nos JASC, está for­
mada pelas seguintes
pessoas: Chefe da Dele­

gação: Waldemar Wies­
ner: Tesoureiro:' Elmo
G"'uetzmacher; Diretor de
Material: Cunibert Brus­
cke: Convidados de Hon­
ra: Henrique Drews Filho,
Rodolfo Slewert, Eugênlo
Zimmer

., .

Esportiva
A Loteria Esportiva continua fazen­

do muitos milionários pelo Brasil, haja
visto a corrida do ouro dos brasileiros
semanalmente o número de aposta�
continua crescendo e também os pou­
cos ganhadores de cada semana conti­
nuam crescendo milionáriamente.

C teste 413 da Loteria, apresentou
no último final de semana 13 ganhado-

ESTADUAL:

•

>I '

Octacllto Pedro Ramos
1218

Aroldõ Carvaiho

res com 13 pontos. Dos 13 apostado­
res com 13 pontos cada um receberá a

quantia de 4 mil 303 mil, 994 cruzeiros
e 62 centavos. No Amazonas um ga­
nhador, um na Bahia, dois em Brasílla,
um em Minas Gerais, dois no Rio de Ja­
neiro e seis em São Paulo.

Santa Catarina não teve nenhum
ganhador.

Para Deputado

Para
. Senador

. ,

ou ,.

FEDERAL

···OIhepara
.
·afrente.

o novo Passat 79
está aqui, esperando
você. É emocionante
ficar frente a frente
corneie.

Conhecer a outra
face do Passat, agora
com linhas mais
modernas.
Experimentar

o confortodo novo

Passat, que nenhum
outro carro da sua
classe pode oferecer.
Oorno Reven­

dedor, nós também
trabalhamos na

renovação da linha
Passat.
Renovando I

as linhas de crédito
e criando planos de
financiamento tão

.

espetacu lares como
o novo Passat 79.
E traga seu 'carro
usado, ele será aceito
como entrada .,)

• j
.. , " �',' �, . .. , ,; E hora de mudar;

, E'ho''ra-
I c.....enm·uda·.".,;., E:n'tte'eninossa-'

I'"
.

;".,1 't • ,,

__U : 1 .;. ,.... ". c.' loja, escolha seu novol<

Venhá 'conbecer O .Passat·79. fr:��:��� e,'Vá�� :.
., • �. • •• I I i ti"

assim como, agradecem também as palavras eon­

fartadoras do Padre João, a assistência dos mé­

dicos e atendimento do Hospital Jaraguá.

.:.

Wilmar Dallanhol

JÁ EXIST.E EM JARAGUÁ DO SUL, ATENDIMENTO
MÉDICO-AMBULATO,RIAL A PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESAS••..
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Perfil' de
�I-

Prof. Paulo Moretti
Sempre que examinamos uma obra de arte

nosso pensamento se volta ao perfil do autor: seu�
dotes, suas tendências, sua vida.

.E ao contemplarmos a grandiosidade da obra
�entlm�s agigantar-�e a. figura do homem, aquei�
fIgura unpar que a Idealizou, planejou e executou.

E certos homens existem que, por sua con­
duta, por seu trabalho, por seus méritos deveriam
ter sua vida escrita de joelhos, tal o valo� dos seus

,:xemplos, tal a expressão de sua obra, tal o sen­
tIdo de tudo quanto realizaram.

E vem a propósito aquela citação: "Em se­

,!h�, é fácil ser um mártir, na vida cotidiana é di..
flcll ser. um h�mem". � uma verdade que não po­demos Ignor�r. ,� um desafio que devemos acel­
t�r, saben�� resolver a difícil equação entre a teo­
ria e a pratica.

,

O alicerce que edifica a personalidade de
qualquer homem se assenta no cumprimento do
dever, a partir do qual se sucedem todos os pas­
sos que comporão a caminhada dignificante da­
queles que se propõem à grand�zà pelo trabalho.

E para enfrentar os velldavais da vida, deve
o homem, desde cedo, procurar a formaçã'o de
sua personalidade, mediante a aquisição de hábi­
t�s que o capacitem ao exercício de suas poten­
cIalidades, como conseqüência de um dever a
cumprir.

�fe1to. ao trabalho, dedicado ao dever, o ver­
dadeiro homem segue,seu caminho rumo ao .Ideal
a que se. propôs, sem esconder falsas imagens,
sem ser um quadro c(e aparências, sem ignorar
suas fraquezas, sem mentIr a si mesmo nem ati,
rar-se na trincheira da hipocrisia.

'

Mas, para firmar-se e afirmar-se como tal
d�ve elevar-�e acima da mesquinhez da terra, a:'
erma do egolsmo que as contingências da vida o­
ferecem, sem

••��afar a voz da consc;ência, para
manter-se equIdIstante de tantas situações que o
impelem a desvios da rota a seguir.

Por liltimo, é bom lembrar que o homem se
Imortaliza pela obra que constrói, pois ela eentém
e traduz a Imagem de sua grandeza e a grandeza
de_sua personalidade, refletidas em cada pequena
açao e em cada nova oportunidade de tomar-se
grande pelo seu trabalho.

Brasil' poderá
reunião

propor

'tripartiteuma

Foz do Iguaçu - O chan­
celer Azeredo da Silveira
disse ao desembarcar em

Foz do Iguaçu para parti­
cipar da cerimônia de des­
vio do Rio Paraná, que o

Brasil poderá tomar a lnl­
ctatlva de propor a reali­
zação da reunião triparti­
te de chanceleres com a

Argentina e o Paraguai
"assim que sentirmos que
há condições de chegar a
um acordo sobre a compa­
tibilização do aproveita­
mente hidrelétrico do Rio
Paraná".

se realizaram em Assun­
ção e no 'Rio de Janeiro
mas que a tripartite d�
chanceleres só será mar­
cada quando houver cer­
teza de que se chegará a
um acordo.

Sobre a possibilidade
de que a reunião de chan­
celeres se realize no pró­
ximo dia 30, o ministro A­
zeredo da Silveira disse
que "o -dia especIfico 'não
é importante, .Eu estou
pronto para ir à reunião,
pais acho que o Brasil já
chegou a uma posição
bastante clara. Mas não
podemos falar pelos ou­
tros países". Ele acredita
que o acordo sairá ainda
este ano.

O chanceler afirmou que
não há mais necessidade
de fazer outra reunião tri­
partite ao nlvel técnico-di­
plomático, como as que

BANCO DO BRASIL
PARA GUARAMIRIM

. O governa90r eleito de Santa Catarina, dr. Jorge
Konder Bornhausen enviou telegrama ao prefeito muni­
cipal Salim José Dequech, Informando que o Conselho
M�netá.rio Naclonal, aprovou a instalação de um "Posto
Avançado" do Banco do .Brasil, para Guaramirim.

Em seu telegrama, o sr. Jorge Konder Bornhause 1
informa ainda' que o Posto Avancado do Banco do Bra­
sil, atenderá as operações de crédito rural, para os pro­
dutores do municlpio, com todas as suas linhas.

O �refeito muntclpal Salim José Dequech, disse
que havia feito este pedido ao órgão competente, uma
vez qu� o rnunlclplo, sendo eminentemente aqrícola,
necessita de recursos, para poder continuar produzin­
do, e mesmo, aumentar sua produção, considerada co­
mo excelente, na Microrregião ao Vale do Itapocu.

"O nosso municlpio, com as linhas de crédito ru­

ral, que serão oferecidas pelo Posto Avançado do Ban­
co do Brasil, poderá dar vazão, a todas as suas neces
sidades, reafirmando sua posição, ardorosamente con­

quistada, como um dos grandes produtores de Sant�
Catarina, notadamente de arroz, enfatizou. Salim José
Dequech.

.

O Posto Avançado do Banco do Brasil, será i�sta­
lado dentro em breve, ainda não tendo uma data de­
finida.

REDRAGAGEM DA lAGOA

O DNOS ..- Departamento Nacional de Obras e Sa­
neamento, de Santa Catarina, está realizando os senti.
ços de redragagem da lagoa de Poço Grande.

Os trabalhos visam a recuperação de dezenas de
quilômetros de terras, que posteriormente, poderão ser

aproveitadas para o cultivo de várias culturas. A redra­
gagem da lagoa de Poço Grande, importa na dragagem
de mais de 10 quilômetros.

O chefe do executivo de Guaramirim, disse que es­
ta é uma velha reivindicação, que vinha se arrastando
por quase 15 anos. Declarou que várias vezes esteve
"em Florianópolis, tratando do assunto, mas que, devi­
do aos intensos serviços desenvolvidos pelo DNOS de
Santa Catarina, a redragagem acabava sendo adiada.
Mas, depois de muito insistir, conseguiu fazer ver a
sensibilizar os responsáveis,- pelo DNOS de lmportãnc.a
que representa para Guaramirim, notadamente para a

localidade, a realização de tais serviços.
Agora, os trabalhos estão sendo desenvolvidos nor­

malmente,. não tendo uma data certa, para sua con­
clusão.

SUPLEMENTAÇÃO DE VERBAS

O prefeito municipal Salim José Dequech, envlou
projeto de lei, à câmara de vereadores de Guaramir'im.
que trata da suplementação de verba, da ordem de Cr$
30.000,00, para cobrir as despesas decorrentes da ad­
mInistração municipal.

O projeto de lei. foi enviado às comissões técnicas
para análise e parecer ..

GINASIO DE ESPORTES

A Construtora lrncol, responsável peia construção
do gináSio de esportes de Guaramirim, prossegue com
seus serviços normalmente. Na semana que ora está
f ndando, os operários concluiram os serviços de im­
plantação do estaqueamento.

As obras de construção do gináSio de esportes,
têm ,um prazo de 100 dias para conclusão.

REFORMAS CONClUIDAS

O prefeito municipal Salim José Dequech, informou
que os operários da prefeitura já terminaram os 'servi­
ços de melhoria, na Escola Municipal Emrlio Manke Ju­
nior, da localidade de Tibagi. Os operários construi­
ram completa instalação, sanitária, uma sala de profes­
sor, e uma área coberta, para recreação, além da ter­
raplenagem.

Para a realização desses serviços, a Prefeitura mu­

nicipal gastou Cr$ 54.000,00.
O chefe. de administração municipal, declarou ain­

da, que essas melhorias, fazem parte do Programa de
Edu.cação, deflagrado por seu governo, e que já atin­
giu vários estabelecimentos de ensino do munlcíplo,
sendo que, outros também serão atingidos, no próxi­
mo exerclcio.

-

presidente
" .

Sr. Henrique Reis Bergan,
novo presidente da ACIJS.

Em reunião movimentada na últi­

ma segunda-feira, 23.10.78, com a pre­

sença de vários associados atendendo

ao edital de convocação e tendo como

local o auditóri'o da entidade,' foi reali­
zada a Assembléia Geral Ordinária, pre­
sidida pelo sr. Valdir Octávio Rubini.

Na oportunidade, o sr. Presidente

fez um relato das atividades desenvol­

vidas em seu mandato 77/78, com lnú­

meras realizações, tendo com isso al­

cançado os seus objetivos e em seguida
apresentou o balanço expondo a situa­

ção financeira da entidade.

,

·e novoo

ACIJSda
Em ato continuo, foi eleita a nova

diretoria, sendo o novo presidente o sr.

Hem'ique. Rela Bergan, um doa diretores

da Eletromotoree Jaraguá S.A., que já
havia sido eleito pelo Conselho Delibe­

rativo e os presentes homologaram os

demais membros da diretoria indicados

p�lo conselho, e que são os seguintes:
'Secretári'o - José Carlos Neves, Te­

soureiro - Udo Wagner, Vice-Presiden­
tes - Valdir Octávio Rubini, Rodolfo

Hufenuessler, Pedro Doninl, Dorval Mar­

calto e FlávIo Odándo Rublnl.

Foi aproveItado ainda, a oportuni­
dade para a alteração dos estatutos no

que se refere a assinaturas de cheques
para a movimentação da tesouraria.

'Antes de empossar a nova direto­

ria, o ex-presidente usou da palavra pa­

ra agradecer a colaboração de seus

companheiros de diretoria, a imprensa
escrita e falada pela divulgação de suas

atividades, a todos oa associados e es­

pecialmente ao secretário executivo pe­

los relevantes trat)alhos prestados a es­

ta entidade.

Por liltlmo, fez uso da palavra o

novo presidente, sr. Henrique Reis Ber­

gan, quando pediu o apofo dos demais

membros da dlretolfa eleita e de todo o

quadro social para o alcance de seus

objetivos durante o seu mandato. Dada

por encerrada a reunllo, a diretoria que

terminava o seu mandato, ofereceu aos

presentes um coquetel.

Rui e a Disciplina oMilitar
Justino Vasconcelos - O�A.B.-R.S.

Como a disciplina é a espinha
dorsal, a estrutura, a própria condi­

ção de existir das Forças Militares,
precautela: "Não se pode manter a

excepcionalidade férrea das leis dis­

ciplinares .'

no exército, senão pelo
mais austero culto do dever; e este
será imposslvel, se dó governo, que
exige obediência às suas ordens, não
baixar o exemplo do respeito aos li..

mites que o direito positivo lhe im­

põe" (apud Mangabeira, ob. cit., p.
188).

No artigo intitulado "Plano contra
a Pátria", "que, - no dizer de Ben­

jamin Oonstant precipitóu a revolu­

ção e fez a República" - definiu Rui:
"O exército não é áullco, nem polítl
co. Não pertence à dinastia nem às

facções. � nacional e constitucional.
E' a guarda das instituições contra a

desordem e contra a tirania. J: o ba­
luarte das nossas liberdades orqanl
zadas, contra as conspirações que as

ameaçarem. Forma em torno do. di­
reito popular a trincheira impenetrá­
vel do heroIsmo: e as opiniões, as

propagandas, as reivindicações pacl­
ficas expandem-se livremente à som­

bra de sua imparcialidade, tutelar.
Não há de prestar à escravidão 'po­
lítica os ombros com que destruiu a

escravidão civil" (apud João Manga-.
beira, Rui o Estadista da República,
Rio, José Olympio, 1941, p, 307). .

O povo confia no seu Exército -

proclama ele -, pois "sabe que os.

brasileiros legalmente fardados não
são janlzaros de Constantinopla, nem
mamelucos da Africa. para aceitarem
o papel de carniceircs dos seus con­

cidadãos, manchando' as suas armas

no excídlo da Constituição e no mor­

ticlnio do eleitorado" (Rui, Uma cam­

panha 'Política, S. Paulo, Saraiva,
1932, p. 77).

Sim, porque "num exército onde
os generais se rebelam contra a lei,
os oficiais não guardarão obediência
aos generais, os inferiores faltarão
com o respeito aos seus superiores,
os soldados não tardarão a zombar
dos seus comandantes" (apud Batista
Pereira, Diretrizes de Rui Barbosa, S.
Paulo, Editora Nacional, 1938, p. 115).

O mau exemolo de chefes infiéis
ao dever de preservar as instituições,­
não raro, com .etelto, inspira os co­

mandados à rebeldia: assim aos ge­
nerais, que tomaram o Governo, te­
mos visto, como centros do Poder,
seguirem-se os coronéis, sucedidos
pelos majores e pelos capitães, em

atentado à hierarquia e à disciplina.
essenciais à República.

Paulo II, o que vale dizer

que será uma continuida­
de".

Sobre a origem do Papa,
João Paulo II, disse Dom
Honorato Piazera, bispo
diocesano de lages: "Re­
presentando o enviado de

Deus, os cardeais não pro­
curam escolher um papa
do gosto deles" escolhe­
ram sim um Papa do mo­

mento atual da Igreja, mu­
dando a tradtção dos úl­
timos 455 anos com um

.A.

veBispo de Lages
Papa continuístanovo

lAGES - o bispo dioce­
sano de Lages, Dom Hono­
rato' Piazera, disse qUE1 es-

.

pera na eleição de Karol

Wojtyla, a continuidade da
linha da Igreja. "Depois
da eleição do Concflio Va­

ticano em que tivemos os

papas João XXIII, Paulo
VI e João Paulo Prlmelro,
foram mantidos por eles a

linha da Igreja, e esse no­

vo 'Papa não' vai voltar a­

trás, e será uma contlnul­
dade, tanto é verdade que
escolheu o nome de João

papa não italiano".

"Com os desrgnios de

Deus, a eleição do papa
Karol W0jtyla", 'representa
na opinião dele "uma re­

compensa à Polônia que
tanto sofreu sobre' o regi­
me comunista, e agora os

seus católicos, religiosos
e Ie-igos têm um. Papa ca­

tólico".

Disse ainda: a eleição
de Karol WoJtyla, pode ser

um sinal de alerta, dos

tempos, despertando a a­

tenção do governo comu­

nista. Além da força do

governo, existem as forças
divinas. Pode ser que a

eleíção desse papa polo­
nês, não vá fazer bem pa­
ra a Polônia, .que vive no

meio de outros países co­

munistas. Quem sabe a e­

leição desse papa seja um

convite destes povos, por

Deus, para a f� cristã da

Igreja".

Indústrias Reunidas Jaraguá lA.
está admitindo

JOVEM PI'RA ATUAR EM SEU ESCRITóRIO
DE S�O PAULO (SP)

exigindo como instrução rnlnlrna o segundo grau com­

pleto. Deve ter boa apresentação; facilidade para fazer
contatos com fornecedores, instituições públicas e

clientes, além de possuir bom nlvel de conversação. Seja
observador e tenha iniciativa própria acima da média.

)

. Semana de 5 dias de trabalho e remuneração a

combinar.

Os interessados poderão apresentar-se no Depar­
tamento de Pessoal da empresa (Rua Rodolfo Hufe­

nuessler, 755 - JARAGUA DO SUL) no horário comer­

cial.
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